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O tenista português vai saltar para o n.º 42 do ‘ranking’ e tem bons motivos para sorrir 


Edite Dias 


Dizem que não gosta de perder 
nem a feijões, mas, na maior par- 
te das vezes acontece, porque no 
final de cada torneio só um tenista 
leva para casa o troféu. Ontem, em 
Bastad, foi a sua vez. A primeira 
num evento deste calibre e, desta 
vez, não deverá ter direito ao pe- 
tisco que lhe apontam como um 
dos únicos pecados alimentares: o 
leitão, que parece ser o prato pre- 
ferido depois das vitórias. 

Mas haverá seguramente tempo 
para isso e para outras formas de 
desfrutar do momento único que 
o maiato ontem viveu na Suécia, 
ao bater por 6/3 e 6/2 uma das 
lendas do ténis mundial, Rafael 
Nadal, que apesar dos 38 anos e do 
histórico de lesões, coloca qualquer 
um em sentido. 

Foi a primeira final, e logo com 
sucesso, do menino que aos seis 
anos começou a jogar ténis na Maia, 
mas que não sabia bem se queria 
nadar ou jogar futebol. Curiosa- 
mente, o voleibol nunca esteve na 
lista das preferências, apesar do 
seu pai, Paulo Borges, ter sido jo- 
gador do FC Porto. Passou-lhe, isso 
sim, a paixão clubística pelos dra- 
gões. «Ele promoveu os meus pri- 
meiros anos no desporto, mas 
sempre deixou que eu escolhesse 
o desporto. Eu gostava mesmo de 
desportos individuais quando era 
mais jovem, talvez porque sou filho 
único. Gosto de estar no comando 
e de ser eu a fazer, de ser respon- 
sável pelo meu resultado», contou 
numa entrevista. 


O apoio da família num momento único 
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O cumprimento a Nadal para a história 
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Pode não ser o mais bonito, mas o troféu de Bastad será sempre especial para Nuno Borges 
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Assim que terminou a partida, Nuno Borges caiu emocionado perante o aplauso do públco 


Há leitão na Suécia? 


Nuno Borges estudou nos Estados Unidos da América e só quando regressou encarou o ténis 
profissionalmente. Perder nem com Rafael Nadal, rei da terra batida. Gosta do FC Porto e de viajar 


Talvez por isso, a experiência 


como futebolista tenha sido curta. Filho de um ex- 
Chegou a vestir a camisola do FC E É 

Maia, mas as coisas não correram voleibolista do 
como esperado. «Ao fim de três ou 

quatro treinos participou num jogo FC Porto, Borges 
com o Leixões e foram goleados ainda jogou 

12-0. Pediu logo para deixar o fu- 

tebol porque já então lidava mal futebol, mas uma 
comaderrota», revelouo pai numa 

reportagem depois do sucesso do goleada acabou 
filho quando chegou, este ano, aos coma carreira 


oitavos de final do Open da Aus- 


<<0 público foi espetacular e estava a torcer por ele, mas 
até uma parte mim queria que Nadal vencesse» 


No final, Nuno Borges estava bastante emocionado e admitiu viver um sonho, ainda 
que reconhecendo que até ele gostava de ter visto o histórico jogador espanhol 
ganhar. «Já sonhava com este momento há muito tempo, mas no ténis as coisas não 
acontecem sempre como queremos. Sei que todos queriam que o Rafa ganhasse e 
uma parte de mim também. Mas alguma coisa ainda maior dentro de mim ajudou-me a 
conseguir vencer», começou por dizer ainda no court. «Foram muitas emoções, altos e 
baixos. Estou feliz porque acabou. Foi um ambiente fantástico, foram todos muito 
respeitadores. Sei que todos queriam que o Rafa ganhasse, mas não me deitaram 
abaixo. Vieram ver ténis. Joguei bem, estou feliz e adoro Bastad», acrescentou. Mas 
também dedicou palavras ao rival. «As pessoas seguem-te onde quer que vás. És uma 
inspiração para todos os jogadores que estão a começar», apontou. «Agora vou 
desfrutar. O ténis é um mundo de loucura, porque não continuar a sonhar?>», finalizou. 
Todos os portugueses esperam que continue. E alto. 


trália: «Ainda hoje é assim. Quan- 
do perde, o melhor mesmo é não 
falar com ele e dar-lhe espaço.» 

O ténis foi, por isso, a melhor 
opção, mas só foi aposta mais séria 
quando chegou dos Estados Unidos 
para onde foi estudar. 

Com 18 anos, queria o curso de 
Biomédicas e chegou a inscrever- 
-se na Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto com a cer- 
teza de que não seria possível con- 
ciliar o desporto de alto rendimen- 
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to e os estudos, de que nunca quis 
abdicar. Surgiu, então, a hipótese 
de candidatar-se à Universidade 
do Mississipi, onde completou o 
curso de Cinesiologia e beneficiou 
de uma bolsa que lhe permitiu 
continuar a treinar-se a a jogar 
ténis. 

Foi a mais de 7 mil kms de casa 
que encontrou o sistema perfeito 
para si, com treinos diários de duas 
horas e treinadores mais focados 
com as caraterísticas específicas 
de cada atleta. Aproveitou, cresceu 
e no circuito universitário, por 


, exemplo, o português foi distin- 


guido com o Newsom Award, 
. pelo mérito desportivo e 
+ pelos estudos, tendo ain- 
J dabatido registos na ITA 
(Associação de Ténis In- 
tercolegial dos EUA). Além 
de outras marcas no circuito 
à universitário foi, em 2017, 
» bronze nas Universíadas de 
Taipé. 
Ontem, tanto esforço deu 
os seus primeiros frutos, uma 


À | Vitória histórica, o 42.º lugar no 

ranking e 88 mil euros, o que pode 
'* ajudar numa das suas grandes pai- 
= xÕes fora do court que é viajar. 
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João Sousa diz que 
Portugal está orgulhoso 


João Sousa, que este ano colocou um 
ponto final na carreira de tenista 
profissional, reconheceu a vitória de 
Nuno Borges como uma grande notícia. 
«É um dia feliz para o Nuno e um dia 
feliz para o ténis português. Fico 
contente pelo Nuno ter alcançado este 
título ATP>, elogiou o vimaranense, até 
agora único português vencedor de 
torneios do circuito ATP (4). «Para ele 
significa muito e nós, portugueses, 
estamos muito orgulhosos por ver o 
ténis nacional a evoluir e que o Nuno 
tem alcançado grandes feitos, rematou 
em declarações à Lusa. Feliz 
mostrou-se também o presidente da 
Federação Portuguesa de Ténis, Vasco 
Costa. «É um dia muito feliz para o 
ténis português e o corolário de um 
trabalho muito sério que está a fazer e 
de muito empenho, portanto, estou 
muito contente», disse. 


Montenegro doente 


vibra com ténis 

O primeiro-ministro, Luís Montenegro, 
que está sem agenda por se encontrar 
doente, não deixou de felicitar Nuno 
Borges. «Assisti à transmissão 
televisiva da imperial vitória de Nuno 
Borges face ao mítico Rafael Nadal, 
conquistando o seu primeiro Torneio 
ATP em ténis. Um orgulho e mais uma 
demonstração da qualidade do nosso 
desporto. Parabéns, Nuno Borges!»>, 
escreveu na rede social X. 


Enfrentar Nadal sem 
tremer não é para todos 


Rui Machado, coordenador técnico 
nacional e responsável pela equipa 
técnica do Centro Alto Rendimento que 
o maiato integra, acompanhou este 
sucesso à distância, mas não poupou 
nos elogios disse em declarações ao 
Raquete, depois do triunfo do pupilo «É 
um título muito merecido pelo jogador 
que o Nuno é, pela entrega que tem, 
pelo trabalho diário, pela humildade a 
enfrentar os desafios e as circunstân- 
cias desta vida de ser jogador de ténis 
e pelo crer e pela ambição que tem e 
que fazem dele um grande competir 
com a capacidade de enfrentar estes 
momentos, de jogar num Court Central 
com o Rafael Nadal em terra batida e de 
não tremer quando tem oportunidade 
para fechar o encontro», considerou o 
ex-tenista de 40 anos. 
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O português Nuno Borges recebeu 88.125 euros como vencedor do torneio sueco, enquanto o espanhol Rafael Nadal levou para casa 51.400 euros, o prémio destinado ao finalista derrotado no ATP250 


Borges faz história, mas 
frente a Nadal é especial 


Tenista maiato é o quarto português a chegar a uma final ATP e o segundo a sair da mesma com sucesso. 
O espanhol perdeu a 9.º final em terra batida em 72 que disputou, das quais 14 triunfos em Roland Garros 


Edite Dias 


Dia 21 de julho de 2024 ficarána 
história do desporto português em 
geral e do ténis em particular. 

Nuno Borges venceu Rafael Na- 
dal por 2-0 (com parciais de 6/3 e 
6/2) na final do torneio de Bastad, 
na Suécia, e conquistou o primeiro 
título ATP da carreira, sendo o se- 
gundo tenista português a fazê-lo 
até hoje — João Sousajogou 12 finais, 
quatro das quais vitoriosas em Kua- 
la Lumpur-2013, Valência-2015, 
Estoril-2018 e Pune-2022. 

Para o maiato, esta foi a primei- 
ra final e logo pela frente teve a 
lenda da terra batida. Nadal dispu- 
tava a 131.° final da carreira. Como 
se isto não fosse suficientemente 
imponente, 72 destas foram no pó 
de tijolo e, até ontem, apenas tinha 
perdido 9... 

Nuno Borges mostrou respeito, 
mas em court esteve imparável e 
derrotou sem piedade o maiorqui- 
no de 38 anos, juntando-se a um 
grupo de quatro (!) tenistas que 
tinham batido Nadal na sua terra 


batida: Novak Djokovic (4), Roger 
Federer (2), Andy Murray (1) e Ho- 
racio Zeballos (1). 

Na Suécia, os dois primeiros 
jogos do encontro foram ganhos 
pelo português e os três seguintes 
intercalados. A partir do 3-2, o 
tenista luso assumiu a partida, 
disparou na frente e ganhou uma 
vantagem de 5-2 no primeiro set. 
Nadal ainda reduziu para 5-3, mas, 


no jogo seguinte, o tenista de 27 
anos sentenciou o primeiro set 
(6/3), perante um público que, 
apesar de não ser hostil para o por- 
tuguês, puxava, claramente, pelo 
espanhol. 

No segundo set a história não foi 
muito diferente. Nuno Borges apre- 
sentou-se sempre a um grande 
nível e não deu qualquer hipótese 
a Rafael Nadal, que ocupa a 261.º 


<<0 Nuno Borges mereceu ganhar e ter este momento 
especial >», elogiou Rafael Nadal 


Instantes após ter perdido a final do torneio de Bastad diante de Nuno Borges, Rafael 
Nadal elogiou bastante a exibição do maiato e foram para ele as suas primeiras 
palavras. «Em primeiro lugar, tenho de dar os parabéns ao Nuno, que mereceu vencer. 
Diverte-te, porque mereces viver este momento que é sempre especial. Desejo-te o 
melhor para o resto da época», disse o espanhol durante a cerimónia final. 

Nadal, que participou no torneio sueco como forma de preparação para os Jogos 
Olímpicos, cujo torneio de ténis vai ser jogado na terra batida de Roland Garros, 
enalteceu ainda o quão especial foi voltar a Bastad, duas décadas depois de ali ter 
estado, ainda adolescente: «Vim jogar e divertir-me. Tive uns jogos melhores, outros 
piores, mas foi muito bom. Queria fazer isto, quero agradecer por me terem feito sentir 
em casa. Voltei aqui 20 anos depois e vejo que o torneio cresceu, mas mantém o 


espírito familiar de sempre.> 


posição do ranking. 

Ao contrário do primeiro set, o 
segundo teve um início equilibra- 
do. Porém, depois de um empate 
a dois no começo, o tenista luso 
impôs -se. Cada vez mais em difi- 
culdades, Nadal ainda tentou evi- 
tar o break de Borges, mas não 
conseguiu parar o maiato (5-2). No 
último jogo, a servir para conquis- 
tar o maior troféu da carreira, o 
português não desperdiçou a opor- 
tunidade e fechou as contas em 
6/2, após 1.27 horas. 

Com esta vitória no torneio ATP 
eos 250 pontos conquistados, Nuno 
Borges sabe que irá ascender à 42.º 
posição do ranking ATP, a melhor 
classificação da carreira, cujo top 
fora número 46 em fevereiro deste 
ano. 

O português vai agora avaliar a 
condição física e decidir se ainda 
volta a competir antes dos Jogos 
Olímpicos de Paris, onde vai jogar 
singulares e pares, ao lado de Fran- 
cisco Cabral, a partir de dia 27 de 
julho, data do início do torneio de 
ténis que decorre até 4 de agosto. 
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FUTEBOL 


JOGO PARTICULAR 2024/2025 
Estádio Joseph-Moyna, França 21-7-2024 


Benfica: Trubin; Tiago Gouveia, Tomás Araújo, 
Morato e Álvaro Carreras; Florentino e Leandro 
Barreiro: Neres, Marcos Leonardo e Aursnes; 
Pavlidis 

Jogaram ainda: Samuel Soares, Diogo Spencer, 
Gustavo Marques, Bajrami, Beste, Martim Neto, 
João Mário, João Rego, Tengstedt, Prestianni e 
Arthur Cabral 


Treinador 
Roger Schmidt 


Tática 
4x2x3x1 


Almería: Luís Maximiano; Alejandro Pozo, Edgar 


González, Chumi e Centelles; Valen Goméz, René 
Peréz e Gonzalo Melero; Gui Guedes, Ibrahima 
Koné e Nico Melamed 

Jogaram ainda: Bruno Iribarne, Puigmal, 
Radovanovic, Bruno Langa, Kaiky, Dion Lopy, 
Arribas, Ramazani, Marcos Peña, Appiah e Marezi 


Treinador Tática 
Rubi 


Árbitra Alexandra Collin 

Disciplina Nada a assinalar 

Golos 

1-0, Nico Melamed (23); 1-1, por Pavlidis (36); 2-1, 
por Arthur Cabral (53); 3-1, por João Mário (72) 
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Nuno Paralvas e Miguel Nunes 


[34 


Enviados especiais de A BOLA a França 


THONON-LES-BAINS — O Ben- 
fica está de volta às vitórias depois 
de o empate com o Celta ter, segu- 
ramente, arrefecido o ânimo dos 
mais sensíveis adeptos. Se os resul- 
tados na pré-épocanão contam para 
muito, sempre contam para alguma 
coisa, nomeadamente para o for- 
talecimento da confiança da equi- 
pa ou para alimentar a esperança 
de quem a segue. E o Benfica, con- 
tra o Almeria, equipa da II Divisão 
espanhola, conseguiu, pelo menos 
isso — reforçou a convicção de que 
pode estar no caminho certo e ani- 
mou os mais de três mil adeptos que 
apaixonadamente o acompanharam 
em França. 

Ainda significativo, na perspe- 
tiva dos encarnados, foi o reforço 
positivo da ideia de que Vangelis 
Pavlidis, por quem o Benfica pagou 
€18 milhões para ser o ponta de 


Segunda-feira, 22 de julho de 2024 


Pavlidis celebra o golo apontado à equipa espanhola. Jogando com uma tala protetora no polegar direito, o grego manteve a bitola da pré-época 


Estará na altura de saber como : 
se diz caso sério em grego? 


Benfica volta às vitórias nos particulares de preparação com reforçadas promessas de que o ataque pode 
ser perigoso. Pavlidis marcou o quarto golo em três jogos. Mas a equipa está longe de ser obra acabada 
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Arthur Cabral fez uma 'chapelada' de longe ao guarda-redes do Almeria. Foi o 2-1 


lança, é mesmo reforço. 

Como alguém dizia na brinca- 
deira, ao intervalo, estará na altura 
de se saber como se diz caso sério 
em grego? Ainda é cedo para res- 
ponder, mas a verdade é que o in- 
ternacional helénico, que só estava 
para jogar com o Feyenoord na 
Eusébio Cup por ter sido operado 
ao polegar direito, marcou o quar- 
to golo em três jogos. É daqueles 
que vão a todas, não dá uma bola 
por perdida, movimenta-se bem, 


está sempre à procura de uma nes- 
ga para rematar. 

Marcos Leonardo tem sido a 
aposta de Roger Schmidt para jogar 
ao lado de Pavlidis. A verdade é que 
os dois estão no lance do primeiro 
golo, que começa no génio de David 
Neres. Os três — Di María que se 
cuide porque, pelo visto, pode jogar 
menos — sugerem que podem fazer 
juntos muitos estragos. 

A equipa que iniciou a primeira 
parte, que Schmidt tem repetido, 
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está, porém, muito longe de estar 
acabada. Faltam alguns internacio- 
nais que estão ao serviço das sele- 
ções e, como Rui Costa confirmou, 
ainda haverá mudanças no plantel. 
Que, como todos sabem, podem ser 
significativas. Tentou, com pouco 
sucesso, pressionar alto e recuperar 
depressa a bola, sem acertar muitas 
vezes no tempo e espaço, Florenti- 
no e Barreiro voltaram a parecer 
gémeosno desempenho de funções, 
sem capacidade de desequilibrar o 
adversário com passes verticais, em 
ataque organizado foram escassos 
os lances de intervenção em largu- 
ra dos laterais, a reposicionamento 
defensivo depois da perda de bola 
evidenciou dificuldade. E a equipa 
sofreu um golo, o primeiro do jogo, 
quando deveria estar organizada, 
na sequência de uma bola parada. 

O Benfica foi, como tinha obri- 
gação, superior ao Almeria, pode- 
ria ter marcado mais golos no pri- 
meiro tempo, mas também os 
poderia ter sofrido. 

Como Schmidt muda tudo ao 
intervalo, a expectativa é saber 
quem se destaca para bater à por- 
ta da titularidade. Com o Almeria 
mais uma curiosidade — estreou- 
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-se Jan-Niklas Beste, lateral-es- 
querdo, por quem o Benfica pagou 
€8 milhões. O alemão nem se deu 
mal, o adversário atacou menos e 
surgiu na frente a fazer uma das 
coisas que o distinguiram na épo- 
ca passada — assistências. No caso 
para João Mário marcar fora da área. 
Antes Arthur Cabral marcou um 
golo bonito, num chapéu a apro- 
veitar o erro do guarda-redes. 
Prestianni voltou amostrar-se, mas 
deve sair. A equipa da segunda 
parte jogou com mais velocidade 
e intensidade, perdeu-as com o 
passar dos minutos. Mas deu para 
todos ficarem contentes. 


MIGUEL NUNES 
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Pavlidis 


Voltou a jogar depois de ter sido operado 
ao polegar da mão direita e voltou a 
mostrar que encaixa que nem uma luva na 
ideia de futebol ofensivo e agressivo de 
Schmidt. Desce muito para o bloco médio 
para roubar bolas e lançar os companhei- 
ros e depois como que aparece em todo o 
lado na zona de finalização. Dinâmico, 
marcou um golo 
oportuno a passe de 
Marcos Leonardo e 
esteve perto de 
marcar outros. 
Rematou muito e com 
a perigo. 


Marcos Leonardo 


Um pouco atrás de Pavlidis, mas na mesma 
linha no momento de recuperar bola, o 
atacante brasileiro foi extremamente 
intenso e intencional em todas as ações. 
Rapidíssimo em espaços curtos, rematou 
para boa defesa logo ao minuto 2, aos 31 
atirou ao lado poste, fez o passe para o 
golo de Pavlidis (numa excelente 
movimentação), 
serviu Neres e 
Aursnes e retirou-se 
de campo antes do 
intervalo com mais 
um grande remate 
ACES para nova boa defesa. 


q 


David Neres 


Primeira parte de nível já muito elevado do 
extremo brasileiro, sempre intenso e 
criativo, com um futebol diferenciado que 
ajudou a equipa a mandar no jogo. Cruzou 
sempre com muito perigo (aos 15' deixou 
Aursnes em boa situação) e também 
arriscou no remate, embora neste aspeto 
lhe tenha faltado melhor definição. O 
movimento que 
Neres fez da direita 
para o centro e o 
passe para Marcos 
Leonardo lançar o 
golo de Pavlidis foram 
deliciosos. 


Jan-Niklas Beste 


Estreia do lateral-esquerdo alemão, a mais 
recente contratação dos encarnados. 
Beste entrou depois do intervalo e ainda 
revelou alguma deficiência no posiciona- 
mento defensivo, fruto, também, da 
ansiedade que colocou na maioria dos 
lances. Porém, mostrou ser um jogador 
muito rápido e com vertigem ofensiva. 
Começou por cruzar 
mal, mas foi 
ajustando a definição 
e cruzou rasteiro para 
o segundo golo, 
apontado por João 
Mário. 


Dos intratáveis Pavlidis e Marcos 
aos bons sinais de Beste e Neres 


Internacional grego marcou mais um golo, o quarto na pré-época. Marcos 
Leonardo brilhou e lateral-esquerdo alemão estreou-se com assistência 


Nélson Feiteirona 


Trubin — Jogou a primeira parte, 
sem sobressaltos, mas com um golo 
sofrido no qual não teve culpa. 

Tiago Gouveia — Jogou alateral- 
-direito e mostrou falta de rotina. 
Muito longe do extremo, deixou 
que ele aparecesse para rematar e 
ficou mal na fotografia no golo do 
Almeria; a atacar teve movimentos 
interessantes, cruzou com quali- 
dade e combinou com Neres, mas 
prendeu muito tem a bola e que- 
brou, por vezes, a dinâmica ofen- 
siva da equipa. 

Tomás Araújo — Seguro a defen- 
der, destacou-se principalmente 
nos passes longos e nas saídas com 
bola. Aos 8 minutos lançou Pavli- 
dis na área do adversário, mas o 
ponta de lança recebeu de forma 
deficiente. 

Morato — Sem tremer pelo ar ou 
junto à relva, mas a precisar de 
maior critério no passe. 

Álvaro Carreras — Falhou dema- 
siados passes nas transições e cru- 
zou muito, mas quase sempre mal. 
Porém, aos 45 minutos fez passe 
atrasado para Pavlidis quase mar- 
car. 

Florentino — Recuperou muitas 
bolas e entregou-a bem, sempre 
perto da zona em que esteve a bola. 

Leandro Barreiro — Joga de forma 
simples, mas ainda demonstra 
dificuldade para ocupar o espaço. 


Sem bola distraiu-se algumas ve- 
zes e deixou adversários entrarem 
nas costas, entre o meio-campo e 
a defesa. Intenso nos duelos e com 
dinâmica parajogar no campo todo. 

Aursnes — Muito inteligente na 
ligação entre a defesa e o ataque, 
surgiu com perigo várias vezes. 
Muitas das boas ideias do jogo do 
Benfica passaram pelo norueguês, 
ala esquerda neste desafio. 

Samuel Soares — A jogar com os 
pés transmitiu alguma inseguran- 
ça, mas no mais mostrou qualida- 
de e, aos 83 minutos, foi rápido a 
sair dos postes para anular jogada 
muito perigosa do Almeria. 

Diogo Spencer — O lateral-di- 
reito da formação mostrou serviço. 
Entrou para jogar na segunda par- 
te e em poucos minutos fez dois 
remates, um à figura e outro a que 
faltou outra direção. Deu vida ao 
corredor e defensivamente soube 
quase sempre encontrar as melho- 
res soluções para resolver proble- 
mas. 

Gustavo Marques — Defesa-cen- 
tral mais à esquerda, mostrou se- 
gurança e fez alguns cortes em 
antecipação importantes, como o 
realizado aos 52 minutos quando a 
bola foi cruzada para o avançado 
dos espanhóis, que surgia à frente 
de Samuel Soares. 

Bajrami — Procurou assumir o 
papel de patrão na defesa e varreu 
o setor de forma competente, pese 


embora um ou outro erro. Foi se- 
guro pelo ar e autoritário nos due- 
los individuais. 

Martim Neto — Qualidade com 
abola nos pés, mas com dificulda- 
des no momento da pressão. 

João Mário — Equilibrou a equi- 
pa no momento em que ela mais 
precisou e marcou ritmos. Marcou 
o terceiro golo com um remate de 
primeira à entrada da área. 

João Rego — Sentiu dificuldades 
para entrar no jogo, mas nunca 
baixou os braços. Solidário, ajudou 
muito a defesa e procurou carregar 
jogo, embora de forma um pouco 
desconexa. 

Tengstedt — Sem capacidade 
para ganhar ou manter a bola. Cor- 
reu muito, mas não conseguiu 
marcar posição. 

Prestianni — Jogou a extremo- 
-esquerdo e esteve muito mexido. 
Tentou o remate e servir os com- 
panheiros. Também foi solidário 
no momento da pressão e até a 
recuar para fechar o flanco. A an- 
siedade prejudicou-o no momen- 
to do drible, mas não se inibiu. 

Arthur Cabral — Menos veloz que 
Pavlidis ou Marcos Leonardo, o 
ponta de lança brasileiro fez valer 
o físico e colocou o ataque encar- 
nado a jogar de forma mais posi- 
cional. Aos 53 minutos matou no 
peito a bola depois de um mau 
alívio de um adversário e marcou, 
de chapéu, um grande golo. 
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Marcos Leonardo em ação 


<«Joga quem 
estiver melhor>> 


Marcos Leonardo falou sobre 
a concorrência no plantel e a 
expetativa para a nova época 


THONON-LES-BAINS — Marcos 
Leonardo falou à Sport TV, antes 
do jogo, e com determinação. «Es- 
tamos a fazer uma preparação 
muito boa. Chegou Pavlidis, joga- 
dor com muita qualidade, quem 
decide e ganha é o treinador e o 
Benfica, jogará quem estiver me- 
lhor. Estamos a trabalhar duro para 
fazer uma época vitoriosa e na qual 
esperamos que o Benfica seja cam- 
peão. Espero ajudar com assistên- 
cias e golos», disse. 


Rúben Dias, antigo central do Benfica 


«<0 Benfica 
está forte» 


Rúben Dias assistiu ao Grande 
Prémio da Hungria de Fórmula 1 
e falou do antigo clube 


Rúben Dias, central internacio- 
nal português do Manchester City, 
ex-Benfica, falou à Sport TV sobre 
a Liga portuguesa e não deixou de 
comentar o momentos dos encar- 
nados: «O Benfica está forte e a 
precisar de se organizar novamen- 
te. Temos boas coisas para esperar 
como espectadores. Obviamente, 
do meu lado, espero que as coisas 
sorriam para a equipa que joga de 
vermelho (risos). Mas é tudo mui- 
to cedo, está tudo a acontecer, o 
mercado está aberto, há muita 
coisa por definir.» 
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Segunda-feira, 22 de julho de 2024 


Roger Schmidt tira foto com adeptos 


Schmidt popular 
THONON-LES-BAINS — Os adeptos do 
Benfica saudaram os jogadores quando 
a equipa inicial foi anunciado no 
sistema de áudio. Mas foram perdendo 
força até a recuperar para aplaudir... 
Roger Schmidt. No final do jogo esteve 
cerca de 20 minutos a dar autógrafos. 


Puxado mas... é só uma vez 
O Estádio Joseph-Moynat foi 
miniestádio da Luz e mais de três mil 
benfiquistas encheram as bancadas e 
distribuíram-se também pelos peões. 
Os bilhetes custavam entre 20 e 50 
francos suíços (qualquer coisa como 
20,67 e 51,67 euros) o que não foi 
considerado barato, especialmente 
para quem estava na central. Um casal 
emigrante de Braga desabafou: «É um 
bocadinho puxado, não é? Mas, pronto, 
só cá vêm uma vez.» 


Tochas e cinco petardos 
Aos 30, um grupo de duas/três 
dezenas de adeptos do Benfica, 
deflagrou várias tochas atrás da baliza 
do Almeria e o fumo vermelho 
espalhou-se durante alguns minutos. 
Depois do golo do Benfica na primeira 
parte, foi rebentado um petardo na 
mesma zona. E mais quatro na 
segunda parte. 


Calor de ananases 
O particular entre Benfica e Almeria foi 
jogado sob um calor de ananases. O 
termómetro marcava 25 graus 
centígrados, mas a humidade de 58 por 
cento fazia parecer que se estava 
numa estufa, 


Que alegria dos pequenitos 
Crianças do Sport Lausanne e Benfica 
entraram de mão dada com os 
jogadores e os mais velhos fizeram de 
apanha-bolas. Aquilo é que foi uma 
alegria para os pequenitos ao lado dos 
craques e a dizer adeus aos familiares 
na bancadas. Tão inebriados estavam 
que se esqueceram do mais novo, 
talvez dois aninhos, junto à equipa de 
arbitragem. Mas ele deu com o 
caminho e numa corrida estava ao lado 
do amigos outra vez. 


Niklas Beste com um adepto do Benfica no primeiro banho de multidão no estrangeiro na temporada 2024/2025 
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Duas estreias, 
uma ausência 


Tengstedt e Martim Neto 
utilizados; Paulo Bernardo não 
foi convocado 


THONON-LES-BAINS — Casper 
Tengstedt teve os primeiros minu- 
tos nesta pré-época, depois de não 
ter sido utilizado com Farense e 
Celta. O avançado dinamarquês de 
24 anos dificilmente ficará no plan- 
tele, ontem, esteve em campo na 
segunda parte, sem impacto posi- 
tivo no jogo. Tem clubes interes- 
sados na Alemanha (St. Pauli, por 
exemplo) e Dinamarca. O médio 
Martim Neto, 21 anos, emprestado 
ao Gil Vicente na época anterior, 
também jogou pela primeira vez e 
também na segunda parte. Já o 
médio Paulo Bernardo, de saída 
para o Celtic, numa transferência 
definitiva, nem sequer foi convo- 
cado. 


«Isto é incrível», diz Beste 


Lateral-esquerdo lembra que na Alemanha «não é assim>> em relação aos adeptos do clube espalhados 
por todo o lado. Satisfeito com a estreia pelas águias: foi dele a assistência para o terceiro golo da equipa 


Nuno Paralvas 


THONON-LES-BAINS — Jan- 
-Niklas Beste estreou-se ontem 
pelo Benfica e não escondeu a sa- 
tisfação pela primeira semana de 
trabalho, tendo ficado impressio- 
nado com os adeptos. 

«Tem sido incrível, há adeptos 
em todo o lado, na Alemanha não 
é assim», afirmou, à Sport TV, o 
lateral-esquerdo contratado ao 
Heidenheim por €8 milhões, já 
depois de ter sido muito procurado 
para autógrafos e fotos após o final 
da partida diante do Almeria. 

O jogador de 25 anos fez os seus 
primeiros 45 minutos com a nova 


camisola. Integrou o onze que ini- 
ciou o segundo tempo (totalmen- 
te diferente do primeiro) e desta- 
cou-se no lance do terceiro golo da 
equipa: recebendo um bom passe 
de Gianluca Prestianni (argentino 
que ao contrário dos dois jogos 
anteriores trocou a posição de se- 
gundo avançado pelo lado esquer- 
do do ataque), livrou-se da oposi- 
ção de um adversário com uma 
finta de corpo, ganhando tempo e 
espaço para cruzar atrasado e ras- 
teiro para João Mário disparar com 
sucesso à entrada da área. 

No fundo, diz, é o resultado de 
uma adaptação bem conseguida. 
«Não domino a língua, mas falamos 


Rui Costa viu o jogo na bancada central ao lado de adeptos e ninguém quis perder a oportunidade 
de tirar com ele uma fotografia ou receber um autógrafo. Na véspera, o presidente do Benfica 
tinha desabafado: «Estes dias fazem-me bem.» Ontem terá sido também assim. 


em inglês, é fácil integrar -me. 
Estou feliz por este primeiro jogo 
e pela forma como estão a correr 
as coisas», afirmou. 

Quanto à familiaridade com o 
lugar de lateral-esquerdo, diz estar 


totalmente à vontade e descansou 
os benfiquistas, apesar de ter feito 
aépoca 2023/2024 como extremo. 
«Falei bastante com o treinador 
[Roger Schmidt], sei o que ele quer 
e conheço bem a posição, não há 
problema», declarou o mais re- 
cente reforço das águias, que irá 
concorrer com Álvaro Carreras pela 
titularidade numa posição que ficou 
carente de uma referência com a 
saída de Álex Grimaldo, transferi- 
do para o Leverkusen há cerca de 
um ano. 

Resta a Jan-Niklas Beste dar 
sequência aos bons sinais mostra- 
dosnos primeiros minutos vestido 
à Benfica. 


<Fiquei feliz pelo Sporting» 


Luís Maximiano, guarda-redes 
do Almeria, recorda 10 anos 
passados em Alvalade 


Luís Maximiano defendeu a 
baliza do Almeria na primeira par- 
te e considerou, em declarações à 
Sport TV, ter sido «um bom teste» 
frente ao Benfica. Transferido em 
definitivo da Lazio, o guardião não 
esquece o Sporting: «Tenho ali 
amigos, foi o clube onde estive 10 
anos, fiquei feliz por terem conse- 
guido o campeonato.» 

Sobre o favorito para 2025, não 
apontou uma equipa em concreto. 
«O futebol é muito incerto, todos 
[os favoritos] se preparam da me- 


MIGUEL NUNES 


Luís Maximiano à conversa com Florentino 


lhor maneira. Para o Sporting será 
um campeonato difícil, mas dese- 
jo ao clube toda a sorte do mundo.» 
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Foi impossível conter as dezenas de adeptos que no final do jogo invadiram o relvado em busca de uma fotografia, um autógrafo ou até uma camisola dos jogadores encarnados 


Uma casa à Benfica e com 
certeza uma casa portuguesa 


Equipa e treinador sentiram o carinho de que precisam neste início de época. Milhares viveram e fizeram 
viver experiência única. E até houve um que se treinou (mais ou menos) no fim com os jogadores 


Nuno Paralvas 


THONON-LES-BAINS — É cer- 
to que as casas, por aqui, não são 
caiadas, não houve cheirinho a 
alecrim, nem pão e vinho sobre a 
mesa, não se veem rosas pelos 
jardins ou São José de azulejos, 
não houve bifanas ou couratos nem 
um caldo verde verdinho, mas 
houve um sol que foi mais que o 
de primavera, fartura de carinho, 
existências singelas e, quem sabe, 
promessas de beijos. Foi, por isso 
e também, uma espécie de casa 
portuguesa, uma casa do Benfica 
com certeza. 

Nos dois dias que o Benfica dei- 
xouo Seixal, Lisboa e Portugal foi 


recebido de braços abertos por 
aqueles que o querem bem e estão 
longe. A comunidade emigrante 
celebrou, primeiro na inauguração 
das casas de Genève e Romont, na 
Suíça, e ontem em Thonon-les- 
-Bains, com Rui Costa e celebrou 
Rui Costa, celebrou com os joga- 
dores e celebrou os jogadores e 
também Roger Schmidt, que aca- 
bou a última época fragilizado 
pelos maus resultados e exibições. 

Quem está longe perdoou e, 
mesmo no jogo com o Almeria, 
tolerou erros para festejar os golos 
de Vangelis Pavlidis, Arthur Cabral 
e João Mário, os remates de David 
Neres e Marcos Leonardo, as ar- 
rancadas de Diogo Spencer, as 


fintas de Prestianni, a assistência 
de Beste ou os lances que prome- 
tem bom futebol. 

A quatro horas do apito inicial 
da árbitra Alexandra Collin já o 
vermelho começava a pintar Tho- 
non-les-Bains, vila a cerca de 40 


Quem está 
longe perdoou, 
tolerou erros, 
festejou golos 
e promessas de 
bom futebol 


quilómetros de Genebra. E foi da 
Suíça que chegaram de carro mui- 
tos emigrantes mas também em 
autocarros, em excursões organi- 
zadas pelas casas do Benfica na- 
quele país. Foram mais de três mil 
os benfiquistas, e seguramente 
portugueses de outros clubes que 
acompanharam os amigos, que 
estiveram no estádio, mesmo com 
algumas queixas de bilhetes caros, 
afinal sempre foi pouco mais de 
50 euros (ingresso mais caro) para 
um jogo de pré-temporada, com 
uma equipa da II Divisão espa- 
nhola. 

Isso, agora, pouco importará, 
contará mais a experiência de ter 
visto o Benfica, nalguns casos pela 


primeira vez, como aconteceu com 
uma criança de 9/10 anos, que saiu 
de casa vestida a rigor, com os pais 
ea irmã, e só começou a descon- 
fiar quando chegou perto do es- 
tádio. «Estão aqui mais pessoas 
com a camisola do Benfica!?!», 
atirou, para ter logo de seguida a 
felicidade de saber que iria ver o 
jogo. A visita ao Estádio da Luz 
fica para mais tarde, talvez quan- 
do chegar agosto e visitar Portugal. 
Já está prometido. 

Evoltar a Portugal, então, sim, 
para a casa portuguesa será o que 
fará a larga maioria daqueles que, 
ontem, tiveram mesmo à frente 
aquilo que de que tanto gostam e 
está tão distante. E alguns até ti- 
veram mesmo ao lado porque no 
final mais de duas dezenas entra- 
ram em campo depois do fim do 
jogo, pais com filhos pelas mãos, 
sob o manto da tolerância dos se- 
guranças. Não havia nada a fazer 
e quem entrou pelo relvado dentro 
levou para casa fotografias com os 
jogadores, alguns autógrafos e 
muitas memórias para recordar 
por muito tempo. Depois do fim 
do jogo, enquanto os jogadores 
que foram utilizados se treinavam 
um adepto acompanhou-os nas 
corridas. Ficou para trás, sim, mas 
levou um tesouro no telemóvel e 
outro maior no coração. 
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Filipa Reis 

À entrada para a quarta semana 
de treinos antes do arranque oficial 
da época, Rúben Amorim tem 32 
jogadores a trabalhar no estágio, 
em Lagos. Morten Hjulmand, de 
regresso após ter representado a 
Dinamarca no Euro-2024, prova 
em que o médio esteve em desta- 
que, falou, ontem, aos jornalistas, 
pela primeira vez na qualidade de 
novo capitão da equipa verde e 
branca. 

Desafiado a responder em por- 
tuguês, Hjulmand disse que ainda 
não, mas garantiu estar totalmen- 
te empenhado em expressar-se na 
língua de Camões. Muito em breve: 
«Estou a ter lições de português.» 

Questionado sobre qual a sen- 
sação de estar de volta, o dinamar- 
quês foi claro: «É incrível. É bom 
ver todos os jogadores e o staff. E 
estar de voltano campo, senti mui- 
tas saudades do Sporting durante 
as últimas semanas.» 

Aos 25 anos, Hjulmand assume, 
na segunda época de leão ao peito, 
a braçadeira de capitão: «Serei 
responsável por ser uma figura de 
proa no clube, é assim quando se 
é capitão. Mas estou preparado para 
esse papel, estou a postos já há 
algum tempo. Sinto-me bem.» 

A consequência de ser o novo 
capitão do Sporting — entra no lote 
de estrangeiros que usou a braça- 
deira, tal como Vagner Canotilho, 
Polga (ambos brasileiros), o argen- 
tino Rinaudo, o maliano Dalif Kei- 
ta eo búlgaro Iordanov — derivado 
da saída de Coates, Adán e Neto. 
«Aprendi com todos os jogadores 
que deixaram o clube, é triste por 
não estarem cá, mas o futebol é 
assim, já tive essa experiência 
quando fui capitão no Lecce [Itá- 


<«Aprendi com 
Adán, Coates, 
Neto... é triste 
por não estarem 
cá mas o futebol 
é mesmo assim>> 


Gonçalo Inácio chegou de férias cheio de energia para aquele que foi o seu primeiro treino 
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Daniel Bragança, Geny Catamo e Mateus Fernandes sorridentes após um 'meiinho' 


Debast está a integrar-se nos trabalhos 


HJULMAND 


«Estou preparado para 
assumir papel de capitão>> 


Dinamarquês disse ter sentido falta do Sporting, lamentou saída de quatro pilares do plantel, mas realçou 
que o futebol é mesmo assim... Motivado para a nova missão, já arranha' o português e está a ter aulas 


SPORTING CP 


Hjulmand, médio de 25 anos, diz-se pronto para liderar a equipa, nos treinos dá o exemplo e a entrega é máxima como mostrou no treino de ontem 


lia], vai ser bom passar por isso 
outra vez. Mas vamos sentir a fal- 
ta do Seba [Coates], do Paulinho, 
do Antonio [Adán] e do [Luís] 
Neto», realçou. 

Instado a comentar como se 
substitui esses jogadores e como 
encontrou o ambiente no balneá- 
rio, Hjulmand não hesitou: «O 
ambiente é bom, a equipa é jovem 
mas tem muita personalidade, 
temos muitos capitães. Mas, claro 
que sentimos a falta desses quatro 
jogadores. No entanto, tenho a 
certeza de que vamos ter uma gran- 
de época com esta jovem equipa. 
Estou cá há apenas um dia [chegou 
na sexta-feira à noite a Lagos], 
mas tive uma boa impressão ao 
nível físico, foi um bom treino. Os 
mais novos estão em forma, a me- 
lhorar, portanto não estou preo- 
cupado.» 


LIGA DOS CAMPEÕES E SUPERTAÇA 

No espaço de apenas um ano, o 
tempo que somade Sporting, Hjul- 
man alcançou muitas coisas a nível 
individual. Teve um grande de- 
sempenho no Europeu, foi promo- 
vido a capitão da equipa leonina e 
vai ter, agora, oportunidade de se 
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Gyokeres voltou a treinar-se sem limitações 


<<Tenho a certeza 
de que vamos 

ter uma grande 
época com esta 
jovem equipa. 
Estou cá há um 
dia e senti logo 
essa impressão 
ao nível físico>> 


estrear na Liga dos Campeões. 

«Não sei se esperava isso, mas 
nos últimos anos dei alguns passos 
para chegar a este momento, para 
chegar a um clube grande como o 
Sporting, jogar a Liga dos Cam- 
peões e ser chamado à seleção da 
Dinamarca», reconheceu, mos- 
trando-se bastante entusiasmado 
com a Champions: «Sinto-me 
preparado. É sempre divertido para 
um jogador jogar nesses torneios, 
então estou ansioso para isso.» 

Aproxima-se a passos largos o 
primeiro jogo oficial da época, a 
Supertaça, frente ao FC Porto, em 
Aveiro, dia 3 de agosto. Em jeito de 
prognóstico, o médio foi cauteloso, 
não assumindo favoritismo a ne- 
nhuma da equipas. «As finais para 
mim são 50/50, eles [FC Porto] têm 
uma equipa forte, mesmo com 
estas mudanças de verão. Será di- 
fícil, mas vamos tentar ganhar, 
claro», desejou o nórdico. 

As competições portuguesas de 
futebol vão adotar a regra do ca- 
pitão a partir de 2024/2025, em 
que só o capitão poderá falar com 
o árbitro do jogo, nada que preo- 
cupe Hjulmand: «Sim, tenho de 
melhorar o português, mas isso não 
será um problema para falar com 
os árbitros, sempre com respeito.» 

Eo capitão aproveitou para dei- 
xar mensagens aos adeptos leoni- 
nos: «Têm de saber que estamos a 
trabalhar duro, a preparar -nos bem 
para o jogo com o FC Porto. Como 
equipa temos grandes ambições, 
talcomo os adeptos. Na época pas- 
sada alcançámos o objetivo e que- 
remos fazê-lo outra vez.» 
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Boa-disposição em 
treino 'rasgadinho' 


Rúben Amorim contou, ontem, pela 
primeira vez, com 32 jogadores em 
campo, depois de Gonçalo Inácio ter 
chegado na noite do dia anterior. Nos 
15 minutos abertos à Comunicação 
Social foi possível ver que a boa-dis- 
posição reina. Os tradicionais meinhos 
são sempre o exercício que mais 
gargalhadas arranca aos jogadores e 
umas entradas mais rasgadinhas, 
com o capitão Hjulmand a reagir em 
português: «Com calma, malta!» 


Guarda-redes sempre 
em alta rotação 


Os quatro guarda-redes — Kovacevic, 
Diego Callai, Diogo Pinto e Francisco 
Silva — são sempre os primeiros a 
começar a trabalhar. Inicialmente à 
margem do restante grupo leonino, 
sob comando de Jorge Vital, o quarteto 
não tem descanso, sempre em alta 
rotação. Defende, cai, levanta, repete. 
Sem tempo para pestanejar. 


Equipa feminina 
vence Torreense (2-1) 


Sob o comando técnico de Mariana 
Cabral, a equipa feminina dos leões 
cumpre trabalhos de pré-época, tendo, 
ontem, defrontado a formação do 
Torreense e vencido (2-1) com um 
autogolo e um tento de Jacynta Gala. 
Catarina Pereira reduziu para a equipa 
de Torres Vedras. O primeiro jogo oficial 
das leões é frente ao Racing Power, a 
17 de Agosto (17.30 horas), referente às 
meias-finais da Supertaça, no Estádio 
Nacional, no Jamor. 


Gyokeres eternizado 
na perna de um adepto 


O fenómeno Gyokeres podia ser um 
caso de estudo. Desde que chegou ao 
Sporting, fez no passado dia 13 um 
ano, que conquistou os adeptos 
leoninos, e não só. Tem sido elogiado 
por adversários e a sua imagem de 
marca, o festejo, com as mãos 
entrelaçadas na cara como se de uma 
máscara se tratasse, é transversal a 
atletas de várias modalidades. 
Ontem, nas redes sociais circulou um 
vídeo onde se podia assistir ao 
processo de uma tatuagem a cores, 
bastante realística, na perna de um 
adepto, pela mão do tatuador João 
Figueiredo. 


Mateus Fernandes está empenhado em agarrar com unhas e dentes a oportunidade que está a ter ao integrar, pela terceira vez, estágio em Lagos 


Mateus Fernandes vai 


dar muita luta no miolo 


Após um ano de empréstimo, camisola 28, número que CR7 chegou a usar, 
preparado para enfrentar concorrência de luxo: Hjulmand, Morita e Bragança 


Filipa Reis 

Chegar, ver e vencer, tal como 
proferiu o romano Júlio César após 
conquistar mais uma batalha. Este 
parece ser o mote de Mateus Fer- 
nandes para encarar este que é o 
seu terceiro estágio com a equipa 
principal em Lagos. 

Após um ano de cedência ao 
Estoril, onde o médio, de 20 anos, 
superou todas as expectativas, 
apesar de no início ter sido difícil 
encaixar o facto de deixar o Spor- 
ting, tal com revelou em recente 
entrevista à televisão do clube, 
Mateus Fernandes encarou, então, 
anova realidade de forma positiva, 
tornou-se peça fulcral da equipa 
da Linha e foi titular em 30 dos 35 
jogos que cumpriu. 


Falamos de um jogador com 
ADN de Alcochete, identificado 
com métodos de trabalho, filosofia 
de jogo e ideias do treinador da 
equipa principal que, refira-se, 
esteve sempre de olhos em cima do 
seu rendimento. 


MAIS MADURO E COMPLETO 

A resposta está a ser dada a cada 
treino e, diga-se, no jogo com os 
belgas do Saint-Gilloise, no Está- 
dio Algarve, que terminou empa- 
tado a dois golos — fez a assistên- 
cia para o segundo, que Pedro 
Gonçalves finalizou —, com a ca- 
misola 28, número que chegou a 
ser usado por Cristiano Ronaldo de 
leão ao peito, o médio foi dos que 
mais se destacou em campo, com 
uma exibição de encher as medidas. 


Mostrou-se um jogador mais ma- 
duro, rotinado no sistema de 3x4x3 
— que continuará a ser aposta da 
equipa técnica —, mais desenvol- 
vido fisicamente, a jogar sempre 
de cabeça levantada a ver onde 
poderia colocar a bola na frente e 
aguerrido, muito, não deunenhu- 
ma bola por perdida e foi sempre 
ao limite para levar a melhor sobre 
o adversário. Deixou boas indica- 
ções enão há dúvidas de que Mateus 
Fernandes está motivado em ser 
aposta de Rúben Amorim para 
acrescentar valor a um setor que 
contacom Hjulmand, Morita, Da- 
niel Bragança e ainda o regressado 
Dário Essugo, que esteve empres- 
tado ao Chaves e também foi cha- 
mado a integrar os trabalhos de 
pré-época. 


Franco Israel junta-se à equipa esta semana ainda a tempo do Troféu Cinco Violinos 


O guarda-redes Franco Israel é o último 
jogador a chegar ao Sporting depois dos 
compromissos das seleções. Recorde-se 
que o guardião representou o Uruguai na 
Copa América, prova na qual conquistou 
a medalha de bronze, apesar de apenas 
ter sido suplente. Ainda assim, diga-se 
que a chamada do guardião foi de 
extrema importância na sua recupera- 
ção, após ter sido operado ao joelho 
direito, em maio, mesmo antes do final 
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Franco Israel foi bronze na Copa América 


do campeonato nacional. Franco Israel 

é esperado em Lisboa no decorrer desta 
semana, onde se juntará à equipa nos 
trabalhos em Alcochete, ainda a tempo 
do jogo do próximo sábado, diante dos 
espanhóis do Athletic Bilbao, equipa que 
milita na La Liga (Espanha) e na época 
passada conquistou a Taça do Rei, no 
mítico Troféu Cinco Violinos, cujo início 
está agendado para as 19.30 horas, no 
Estádio José Alvalade. 
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<«Trincão é um talento incrivel» 


Jack Downer, inglês bicampeão 
mundial de ‘freestyler’, travou 
duelo especial com o esquerdino 


É um nome reconhecido pelos 
dotes com a bola nos pés. Jack 
Downer, bicampeão mundial de 
freestyler no um para um, esteve 
no Algarve e visitou a unidade ho- 
teleira onde os leões se encontram 
instalados, em Lagos. Conviveu 
com alguns jogadores leoninos, 
nomeadamente Trincão. Ambos 
travaram um duelo, com a bola, e 
o britânico ficou... rendido. 

«Aprendi muito com o Trincão, 
é um talento incrível. É uma pessoa 
espetacular, transmitiu-me mui- 
tas técnicas e espero ter-lhe tam- 
bém passado algumas que ele 
possa usar. A forma como ele pas- 
sava de estar parado para arran- 
car... Acelera de forma impressio- 
nante. Só pensei que tinha de 
acordar! É incrivelmente rápido», 
afirmou Jack Downer à Sporting 
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Trincão mostrou dotes a Jack Downer 


TV, que prosseguiu com os elogios 
à forma como foi recebido: 

«É um sonho tornado realidade 
ter acesso a estes atletas incríveis. 
Éuma honra estar com o Sporting, 
omeu clube favorito. Treino todos 
os dias desde há 12 anos e fui cam- 
peão mundial de um para um, há 
quatro anos. Lesionei-me grave- 
mente e depois ganhei de novo.» 


loannidis já trabalha no relvado 


Avançado grego, alvo leonino no 
mercado, foi novidade nos treinos 
do Panathinaikos após lesão 


Ioannidis, que falhou as primei- 
ras semanas de pré-época devido 
auma lesão num ombro, foi ontem 
novidade nos trabalhos do Pana- 
thinaikos. Boas notícias para o 
atacante helénico, que é alvo prio- 
ritário dos leões no reforço do 
ataque, e que espera ver definido 
o seu futuro nos próximos dias. 

Como afastamento do Bolonha, 
rival leonino na corrida pelo inter - 
nacional grego, o Sporting prepa- 
ra-se para uma nova investida 
junto do clube grego que, recorde- 
-se, nosúltimos dias, rejeitou uma 
proposta dos leões de €20 milhões 
(mais €3 de bónus). Apesar de mais 
uma nega, os leões não desistiram 
do avançado e vão durante esta 
semana insistir na tentativa de um 
acordo com Giannis Alafouzos, 
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IMAGO 


loannidis sofreu lesão no ombro direito 


presidente do clube helénico que, 
tal como A BOLA avançou, está 
empenhado em fazer de tudo para 
segurar o goleador, oferecendo-lhe 
um novo contrato de forma a tor- 
nar-se no jogador mais bem pago 
do plantel. Umbraço-de-ferro, que 
dura há várias semanas, e que vai 
continuar a merecer a atenção dos 
leões neste mercado. 


oh 


Coates será alvo de uma sentida homenagem na casa onde viveu nos últimos oito anos e meio 


Rafael Nel tem acordo 


para renovar até 2029 


Avançado, de 19 anos, tem novo vínculo à espera no regresso do estágio 
algarvio. Ganha vantagem para ser uma solução com Gyokeres e... loannidis 
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Miguel Mendes 


Ordem para segurar. E blindar 
com um novo vínculo de longa 
duração. Rafael Nel é aposta dos 
leões para futuro e no regresso da 
equipa leonina do estágio algarvio, 
o avançado de 19 anos terá à sua 
espera um novo contrato que será 
válido até 2029. Um reconheci- 
mento pelo trabalho do jovem 
atacante que, recorde-se, face ao 
impedimento de Gyokeres nos 
trabalhos de pré-época devido a 
lesão, tem sido uma das (boas) 
surpresas da equipa leonina, ten- 
do como ponto alto o golo apon- 
tado recentemente no jogo parti- 
cular com o St. Gilloise (2-2). 

Depois da estreia na equipa 
principal (ainda na época passada, 
na Liga Europa, diante do Young 
Boys), Rafael Nel tem sido segui- 
do com muita atenção pelos res- 
ponsáveis leoninos, nomeada- 
mente por Rúben Amorim, que vê 
no jovem leão muito potencial de 
crescimento. Não só pela sua po- 
livalência (entrou em Alcochete 
como um extremo mas nosúltimos 
anos ganhou notoriedade como 
referência ofensiva), mas também 
pela velocidade, sentido de baliza, 
capacidade física, no fundo, um 
jogador muito à imagem de... Pau- 
linho que recentemente deixou 
Alvalade rumo ao Toluca. 

Todas as expetativas e convi- 
ções foram agora confirmadas 
nesta chamada ao estágio de pré- 
-época, pois a resposta tem sido 
muito positiva. E, por isso, o sonho 
de chegar à equipa principal dos 
leões está bem mais perto. Ele que, 


convém lembrar, começou por dar 
os primeiros pontapés no rival... 
Benfica, pois chegou aos leões em 
2020, após oito anos de ligação aos 
encarnados. 


GANHA A RODRIGO RIBEIRO 

Com um contrato renovado e 
reforçado, Rafael Nel tem, assim, 
uma maior margem de esperança 
para conquistar um lugar no plan- 
tel do leão. De resto, para já, ao 
que A BOLA apurou, Rafael Nel 
leva mesmo alguma vantagem para 
ser a terceira... opção para alinha 
ofensiva, atrás de Gyokeres e... 
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Ioannidis, o nome mais desejado 
por Rúben Amorim para lutar por 
um lugar com o sueco. 

Já na época passada, aquando 
da estreia, A BOLA deu conta da 
intenção dos leões numa renova- 
ção que agora ganhou forma e está 
acertada. Rafael Nel prepara-se, 
então, para ser um dos nomes a 
ter em conta no futuro e, para já, 
tendo apenas Gyokeres disponível 
(e ainda longe da melhor forma 
física após lesão) Rafael Nel terá a 
porta aberta para se mostrar e 
confirmar a aposta depositada 
pelos responsáveis leoninos. 


Coates apresenta-se no dia 29 


Defesa-central já tem data para 
a chegada a Montevideu; antes 
será homenageado em Alvalade 


Após a confirmação do adeus ao 
leão, nove épocas depois, tornan- 
do-se numa das referências do 
Sporting, Coates está de malas 
feitas para o regresso ao Uruguai. 
O antigo capitão dos leões, de 33 
anos, continua a manter a forma 
em Portugal, nomeadamente na 
Academia, em Alcochete, e antes 
da partida para o Nacional Monte- 
videu, vestirá a camisola a cami- 
sola leonina mais uma vez, no 


próximo dia 27, dia em que o Spor- 
ting se apresenta aos sócios, numa 
partida com o Athletic Bilbao, no 
prestigiado Troféu Cinco Violinos. 

O defesa será alvo de uma ho- 
menagem, naquele que foi o palco 
onde se notabilizou grande parte 
da carreira. Depois seguirá uma 
nova etapa na carreira, no mesmo 
local onde começou por dar os 
primeiros pontapés. 

«Espera-se que chegue a 28 ou 
29, vai depender. Tem o jogo de 
homenagem e despedida a 27,e a 
ideia é que volte depois. Tem tam- 
bém questões pessoais para resol- 


ver, são muitos anos em Portugal, 
até porque volta com toda a famí- 
lia. Esperamo-lo nessa segunda- 
-feira», afirmou Gustavo Amoza, 
responsável pelas finanças do Na- 
cional de Montevideu, à rádio 
Sport890, do Uruguai. 

Será, assim, o fim da linha para 
um jogador que deixou marca em 
Alvalade, como o estrangeiro com 
mais jogos de leão ao peito (369 
jogos) e que, recorde-se, colocou 
um ponto final antecipado no per- 
curso em Alvalade devido proble- 
mas de saúde de um familiar pró- 
ximo. 


A BOLA Segunda-feira, 22 de julho de 2024 


Paulo Pinto 
Enviado especial de A BOLA à Áustria 


BAD TATZMANNSDORF — De- 
pois de um ano de adaptação auma 
realidade distinta da que estava 
habituado em Espanha, Nico Gon- 
zález eleva as suas próprias expec- 
tativas para a temporada que se 
avizinha e começa a ter um papel 
diferente daquele que lhe destina- 
va Sérgio Conceição. 

Com o anterior treinador, o es- 
panhol contratado no verão pas- 
sado ao Barcelona a troco de 8,4 
milhões de euros funcionou como 
um duplo pivô no corredor central 
da equipa, ao lado de Alan Varela, 
embora tenha liberdade para se 
aventurar em terrenos mais avan- 
çados do terreno e tentar tirar 
partido do seu bom remate de meia 
distância. No estágio que o FC Por- 
to está a realizar em Áustria, foi 
possível vê-lo assumir as mesmas 
funções, mas tem sido testado 
também mais à frente, na zona do 
número de 10, a construir, mas 
com apetência para aparecer com 
frequência na grande área contrá- 
ria e tirar partido do seu bom jogo 
de cabeça. 

Essa valência, aliás, já lhe valeu 
dois golos no estágio de pré-tem- 
porada, o primeiro apontado fren- 
te ao Al Arabi, dando sequência a 
um cruzamento do lado direito, e 
o segundo, praticamente tirado a 
papel químico, também através de 
uma assistência primorosa de Gon- 
çalo Borges frente ao Áustria de 
Viena. 


Sente-se que Nico González está 
confortável com o aumento de 
metros no terreno que Vítor Bruno 
lhe está a conceder nesta fase da 
época, em que as experiências são 
muitas, tudo em prol do benefício 
do coletivo. 

O centrocampista, recorde-se, 
teve sérias dificuldades para se 
impor na época passada, mas fru- 
to de muita resiliência da sua par - 
te e insistência de Sérgio Conceição 
conseguiu dar finalmente o clique 
necessário para se tornar um mé- 
dio com mais assertividade com 
bola e no desarme. Tornou-se mais 
completo e foi com toda a natura- 
lidade que acabou a época passada 
como titular indiscutível no meio- 
-campo do FC Porto, fazendo du- 
pla no corredor central com Alan 


FC PORTO 


NICO GONZÁLEZ 


Nico González dá outros recursos à equipa 
Várias soluções 
no meio-campo 


A concorrência no plantel azul e 
branco não o deixa relaxar, mas 
parte com vantagem 


BAD TATZMANNSDORF — Nico 
González conta com muita con- 
corrência na zona intermédia do 
FCPorto. Eustáquio, Pepê, Grujic, 
Alan Varela, Romário Baró, Vasco 
Sousa, André Franco e Iván Jaime 
são jogadores que também podem 
ser opção para essa zona do terre- 
no, embora cada um tenha carac- 
terísticas diferentes. O facto deser 
um jogador com grande porte fí- 
sico, dotado de boa técnica e ca- 
pacidade de desarme, pode dar-lhe 
uma certa vantagem na corrida ao 
onze, mas ainda é cedo para se 
tirar uma conclusão definitiva, uma 
vez que há incerteza sobre quem 
ficará em definitivo no plantel e até 
há a possibilidade de entrarem mais 
jogadores, tudo dependendo na- 
turalmente de como se comporta- 
rá o mercado de transferências. 


com mais chegada à área 
e capacidade para finalizar 


Médio ganha metros com Vitor Bruno nesta pré-temporada e aparece mais próximo do guarda-redes 
contrário. Frente ao Al Arabi e ao Austria de Viena marcou de cabeça em lances em tudo similares 


Varela. Em 2023/2024, Nico Gon- 
zález fez aparição em 39 compro- 
missos oficiais, marcou dois golos 
e fez três assistências. O jogador, 
naturalmente, propõe-se asuperar 


esses números na temporada que 
vai arrancar com um clássico, a 
final da Supertaça Cândido de Oli- 
veira, em Aveiro, diante do Spor- 
ting. Enquanto o reencontro com 


os leões não se concretiza, Nico 
González vai procurando cimentar 
a sua posição no onze e somar o 
maior número de minutos neste 
estágio de pré-época. Por seulado, 


Vítor Bruno tenta resgatar o que de 
melhor tem o espanhol em campo, 
testando-o numa posição mais 
subida no terreno e, se possível, 
com mais golo. 
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Grupo de trabalho tem acolhido bem as mudanças operadas por Vitor Bruno e Grujic salienta que podem ser a base para o sucesso desportivo do FC Porto na época que se avizinha 


Grujic aplaude metodologia de trabalho do novo treinador do FC Porto e considera que as mudanças 
operadas podem levar ao sucesso desportivo, especialmente na «conquista de mais pontos» 


Paulo Pinto 


BAD TATZMANNSDORF — A 
presença de tão ilustre visitante na 
Áustria está a suscitar uma enorme 
curiosidade por parte da imprensa 
local. O facto de o FC Porto ter es- 
colhido este país para realizar o seu 
estágio de pré-época fez com que 
a comunicação social local procu- 
rasse saber mais pormenores sobre 
a forma de trabalhar dos dragões, 
agora que têm um novo timoneiro. 
E a televisão austríaca ORF teve 
mesmo direito a um exclusivo com 
Grujic, que abordou, naturalmen- 
te, a mudança no comando técni- 
co, com a saída de Sérgio Concei- 
ção e a transição — nada pacífica 


— a passar pelo antigo número 2 
da hierarquia. «Não sei se sabe 
disso, mas ele já foi treinador ad- 
junto nos anos anteriores no nosso 
clube, por isso conhecemo-nos 
muito bem. Ele conhece o grupo e 
agora é o treinador principal. Ele 
está atentar fazer coisas diferentes 
dos últimos anos, coisas que pro- 
vavelmente teriam tido mais su- 
cesso na conquista de mais pontos. 
Portanto, até agora tem sido um 
trabalho muito bom, um bom tra- 
balho aqui na Áustria e também 
em Portugal. Mas os jogos são os 
maisimportantes. Portanto, esta- 
mos ansiosos», salientou o inter- 
nacional sérvio. 

O facto de o FC Porto não ter 


conquistado o título português nos 
últimos dois anos também foi aflo- 
rado na entrevista concedida pelo 
médio. «Os objetivos são sempre 
os mesmos neste clube, ambicio- 
nando sempre ser campeões, con- 
quistar todos os títulos que forem 


<«Os objetivos 
são sempre os 
mesmos neste 
clube. No FC 
Porto só ganhar 
é suficiente>> 


possíveis, todas as taças que dis- 
putarmos. Por isso estamos a pre- 
parar-nos da melhor forma para 
começarmos a ganhar desde o 
nosso primeiro jogo que será no 
dia 3 de agosto frente ao Sporting 
na Supertaça. Neste clube só ga- 
nhar é suficiente», revelou Grujic, 
que na época passada jogou bem 
menos do que certamente estaria 
à espera. 


PRIMEIRAS IMPRESSÕES SÃO BOAS 

Grujic falou depois das primei- 
ras impressões vividas com Vítor 
Bruno, agora no papel principal de 
treinador. «Tudo é muito bom. 
Estamos contentes com as condi- 
ções que temos. Temos todas as 


FCPORTO 


Dragão com a mira agora 
apontada ao Sturm Graz 


FC PORTO 


Mais um teste para Vítor Bruno 


BAD TATZMANNSDORF — 
Depois do triunfo sobre o Áustria 
de Viena, por 3-1, com golos de 
André Franco, Gonçalo Borges 
e Nico González, o FC Porto ca- 
naliza já as suas energias para o 
próximo compromisso do está- 
gio, um particular contra o 
campeão austríaco em título, o 
Sturm Graz, agendado para 
amanhã, às 18 horas portugue- 
sas. «É interessante ver como 
são as equipas da Áustria. Será 
certamente difícil para nós. O 
tempo está quente, mas estamos 
a fazer o nosso trabalho e a fazer 
um bom estágio até agora.», 
referiu Grujic, que reclama mais 
oportunidades de Vítor Bruno 
na próxima temporada futebo- 
lística do FC Porto. 


<Estamos 
contentes com 
as condições e 
há possibilidades 
de fazer um bom 
trabalho>> 


possibilidades de fazer um bom 
trabalho e um bom campo de trei- 
nos para nos prepararmos para a 
nossa época. E sim, como disse, o 
tempo está bom, osolestáa brilhar, 
por isso estamos felizes neste mo- 
mento», assegurou, destacando 
toda a parte logística que o clube 
dispõe na Áustria. «Somos um 
clube bem organizado, somos pro- 
fissionais. A nossa administração 
pensou em tudo, também com o 
autocarro ficamos mais integrados. 
Já conhecemos o motorista e tudo 
o mais. Portanto, está tudo a um 
nível muito bom. E também no 
hotel temos um staff incrível. As 
pessoas daqui receberam-nos mui- 
to bem. Portanto, como disse, está 
tudo a um bom nível», elogiou o 
médio, que em 2023/2024 fez ape- 
nas 21 encontros oficiais pelos azuis 
e brancos e somou uma assistência 
para golo. 
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Vitor Bruno atento ao trabalho do grupo portista 


Futebolistas num exercício organizado pelo preparador físico Óscar Tojo 


ais lean 


NER CEL VAR e SIDA 


Plantel dos azuis e brancos trabalhou rodeado por um cená 


o natural de grande beleza 


FCPORTO. 


[a se 
João Mário a fazer hidroginástica 


SED 


A frescura da piscina no calor austríaco 


Dragão fortalece corpo e mente 
num verdadeiro cenário idílico 


Vitor Bruno dá liberdade aos seus adjuntos nas várias áreas de competência. Óscar Tojo tem inovado na vertente física, com 
os jogadores a acolherem de bom grado os treinos, nos quais trabalham o físico e a cabeça em clara comunhão com a natureza 


gado acima dos 30 graus, os joga- 


escalão do futebol austríaco. 


Paulo Pinto E no meio d a dores fizeram corrida no parque . Equipa teve direito 

BAD TATZMANNSDORF — É central da pacata localidade de SORRISOS E BOA DISPOSIÇÃO auma tarde de folga 
Tempos de profunda mudança no floresta aust FIACAa BadTatzmannsdorf, com cerca de Embora não seja possível aos 
FC Porto. Aproveitando o imenso 1600 habitantes, uma forma de jornalistas presenciarem ao vivo a 
verde existente na localidade es- que O FC Porto repousar um pouco os relvados esta nova realidade do grupo de BAD TATZMANNSDORF — De forma a 
colhida para realizar o estágio de prepara a época das instalações do SV Unterschut- trabalho portista, as muitas fotos recompensar o empenho dos 


pré-temporada, o novo prepara- 
dor-físico dos dragões, Óscar 
Tojo, optou por inovar e decidiu 
aproveitar as valências da natu- 
reza por aqui existentes para fazer 
um contacto mais próximo entre 
os jogadores e a frondoso cenário 
que os rodeia. Uma versão zen do 
trabalho. 

Depois de sábado ter levado o 
plantel a realizar uns exercícios 
físicos, onde também foi traba- 
lhada a mente, desta vez foi com 
o som dos pássaros em fundo que 
todos os 29 elementos trabalha- 
ram, inclusive Marcano e Zaidu, 
que continuam a figurar no bole- 
tim clínico 

Para surpresa dos transeuntes, 
o grupo manteve-se sempre fo- 
cado e ontem, ainda antes das oito 
da manhã, aproveitando a desci- 
da da temperatura que tem che- 
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zen, clube que milita no quinto 


Nico González e companheiros em ação no manto florestal próximo do hotel da comitiva 


e os vídeos partilhados nos canais 
de informação do clube permitem 
perceber que existe uma boa aura 
em torno do plantel treinado por 
Vítor Bruno. 

Além da corrida e dos exercícios 
feitos no parque florestal, a equipa 
passou também pela piscina exte- 
rior do hotel onde está montado o 
quartel-general dos portistas até à 
próxima quarta-feira, numa região 
muito famosa pelas suas termas. 
Óscar Tojo, sempre numa visão 
vanguardista e inovadora, levou os 
atletas do FC Porto até à piscina, 
monitorizando uma sessão de hi- 
droginástica que não só ajudou a 
trabalhar o corpo, com exercícios 
de alongamento, como também a 
mente dos futebolistas. É neste 
quadro que o dragão enche os pul- 
mões para uma época exigente do 
ponto de vista físico e mental. 


jogadores nos últimos dias do estágio 
que está a decorrer na Áustria, Vítor 
Bruno concedeu folga na tarde de 
ontem ao plantel, autorizando os 
jogadores a sair da unidade hoteleira 
do clube para visitar a localidade, 
processando-se o regresso ao hotel 
perto da hora de jantar. Alguns atletas 
juntaram-se em grupos e almoçaram 
nas imediações da localidade onde os 
dragões estão hospedados, casos de 
Alan Varela, Nico González, Fran 
Navarro e Iván Jaime. 

Outros preferiram dar um salto até à 
capital Viena, que dista cerca de hora 
e meia de carro de Bad Tatzmanns- 
dorf, para conhecer uma metrópole 
que merece ser visitada pela sua 
beleza arquitetônica. Os jogadores 
portistas tiveram ordem expressa 
para não facilitarem no horário 
definido para o regresso. 
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Apesar de alguns bons sinais na pré- 
época, os encarnados pouco fizeram para 
resolver uma das principais lacunas de 
2023/24, algo a que ainda não foram 
expostos nos particulares jogados 


pré-época prossegue. O 
Sporting tentou ser tão cirúrgi- 
co no mercado quanto nas 
épocas anteriores, mas esbarrou 
na resistência ateniense na venda de 
Ioannidis. Apesar disso, tudo parece 
novamente, desde a chegada de Amorim, 
bem estudado e planeado, e mesmo a 
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inesperada saída do capitão Coates abre 
perspetivas de melhoria do setor, em 
contraciclo com a afinação das principais 
armas dos rivais. Se a primeira fase de 
construção dos campeões já tinha sido 
difícil de travar por parte de Benfica e FC 
Porto, a troca do uruguaio pelo belga 
Debast, com St. Juste e Quaresma ainda 
na sombra, facilitará até a saída pelo meio 
das ondas de pressão contrária. 

Já na situação do ponta de lança e no 
reforçar do grupo com um extremo-es- 
querdo destro, as coisas apresentam-se 
mais demoradas, sobretudo numa 
perspetiva de aumento profundidade do 
plantel, ainda mais necessário desde a 
venda de Paulinho. Se o onze habitual não 
está em perigo, nas últimas semanas 
voltou-se a falar de Gyokeres e é esse o 
perigo que obriga o Sporting a não 
desistir do grego, seja numa perspetiva de 
segurança imediata ou mesmo na do 
fortalecimento durante pelo menos os 
próximos meses, em busca de um ataque 


Zeno Debast é mais um central resistente à pressão 


ainda mais demolidor. Em número ou até 
na frescura dada por eventual rotação. 
Depois de um título que eleva o clube 
ao estatuto de maior favorito a nova 
conquista ainda sem a bola rolar, nada se 
poderá apontar ao caminho traçado, que 
até parecia dar à equipa maior segurança 
no ataque às diversas frentes. Falta-lhe 
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apenas fechar os negócios em curso ou 
então encontrar situações alternativas. 

Do lado de Benfica e FC Porto, existem 
bons sinais, embora, na verdade, não 
tenham sido realmente testados. Nos 
encarnados, num contexto mais exigente, 
apertaram-se as malhas da pressão e 
reação à perda, e aumentou-se o poder de 
fogo. Daí, Pavlidis, Marcos Leonardo 
como segundo avançado, Aursnes a 
interior e Florentino e Barreiro juntos. 

Ainda há situações que derivam da 
falta de confiança, como na eliminação do 
espaço atrás dos médios, com uma última 
linha mais subida ou através de encurta- 
mentos, que deverão chegar com os jogos. 
Todavia, à exceção da boa resposta, ainda 
por falta de comparência de António Silva 
e Otamendi, dada por Tomás Araújo, as 
águias não seguiram os passos do rival de 
Alvalade e permanecem, em teoria, 
pressionáveis e ainda lentos na cobertura 
da profundidade. E os próximos adversá- 
rios poderão expô-lo. Aguardemos. 
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João Pedro Santos 


Há algo de contrastante que 
paira no ar do Oeiras Padel Aca- 
demy. Entre os dois campos exte- 
riores, banhados pelo sol de verão, 
um grupo de amigos junta-se para 
se refrescar após uma sessão casual 
de padel, desporto que conquista 
cada vez mais espaço no tempo 
livre de muitos portugueses. Mas, 
nos campos interiores, o barulho 
ensurdecedor da bola a bater nas 
paredes é impossível de ignorar, 
onde outros grupos vivem mais 
intensamente a modalidade. Foi aí 
que os irmãos Miguel e Nuno Deus 
nos receberam, na sua segunda 
casa, onde treinam para poderem 
subir no ranking do principal cir- 
cuito profissional, já depois de se 
destacarem como a melhor dupla 
portuguesa masculina. 

Contam-se já seis anos, sensi- 
velmente, desde que os dois irmãos 
trocaram de raquetes de ténis para 
as de padel, uma mudança que 
culminou com o título nacional, 
mas também com troféus interna- 
cionais, uma vez que, surpreen- 
dentemente, como revelaram, 
ganharam o torneio FIP (Federação 
Internacional de Padel) de Barce- 
lona, evento do circuito paralelo 
ao principal, considerando este «o 
melhor triunfo até hoje». Foi o 
quarto torneio que ganharam, no 
espaço de três semanas, e depois 
de quatro meses separados, devido 
a uma lesão no joelho direito de 
Nuno. 

Depois desse regresso, a viverem 
um conto de fadas, os irmãos viram 
a parceria ser momentaneamente 
interrompida, isto porque, como 
eram 134.º e 167.º da hierarquia 
masculina, em junho, não tinham 
ranking suficiente para entrarem 
os dois juntos nas provas, uma vez 
que o que conta é a posição com- 
binada que ocupavam. 

«Para poder entrar nesses pri- 
meiros torneios do Premier Padel, 
joguei no Catar e na Arábia Saudi- 
ta», disse Miguel Deus, o irmão 
mais velho. «Tive de procurar 
parceiros dentro do top-100, o que 
já é uma diferença bastante con- 
siderável. Foi difícil, mas lá está, 
um jogador top-100 aceitar um de 
top-180, que era o meu caso, é 
indicativo que confiam em nós», 
reforçou. 

Assim, enquanto Nuno recupe- 
ravadelesão, Miguel quis continuar 
a competir e estreou-se nos maio- 
res palcos da modalidade com 
parceiro diferente, em dois torneios 
— um deles equivalente aos Grand 
Slam no ténis —, também com o 
objetivo de começar a arrecadar o 
máximo de pontos possíveis para 
entrar regularmente nas principais 
competições. E foi isso que Nuno 
também se viu forçado a fazer, para 
duas provas sul-americanas, na 
Argentina e no Chile. 

Porém, apenas um mês depois 
dessa separação ganharam pontos 


suficientes para se juntarem no P1 
de Málaga e continuarem o sonho 
de cimentar a posição entre os 
melhores do mundo, em família. 
Sempre em família. 


NO INÍCIO ERA O TÉNIS... 

O irmão mais novo, Nuno, ad- 
mitiu que desistiu do ténis, em 
2018, depois de 15 anos a competir, 
por estar «cansado a nível mental» 
da vida profissional, decisão que 
foi feita meses após se tornar cam- 
peão nacional absoluto de pares, 
ao lado de Bernardo Saraiva. «A 
nível de singulares, [a carreira] não 
estava a correr bem. Em pares, sim, 
estava a ter algum sucesso», con- 
tou, referindo-se às provas Future, 
organizadas pela Federação Inter - 
nacional de Ténis (ITF), que venceu 
juntamente com tenistas ainda hoje 
em atividade, como é o caso de João 
Domingues e Francisco Cabral, 
atual número um português em 
pares. «Começa a haver alguma 
frustração, alguma dúvida e, por 
isso, comecei a ficar cansado da 
competição no ténis», justificou. 

No caso do irmão mais velho, 
Miguel, a transição não se deu por 
saturação e foi feita de «consciên- 
cia tranquila». «Eu, claramente, 
sentia que não tinha nível suficien- 
te [no ténis)», admitiu. Se em 2017, 
viu Nuno a erguer o troféu de cam- 
peão nacional, Miguel escrevia no 
mesmo mês, em outubro do mes- 
mo ano, que «teve os três segundos 
de fama», quando apareceu na 
televisão a festejar um golo do 
Sporting contra a Juventus, em 
Turim, na fase de grupos da Liga 
Europa. 

«Naaltura tive esses três segun- 
dos de fama a ver o Sporting, por- 
que no ténis não era nada do outro 
mundo. Agora quero acreditar que 
já tive mais uns segundinhos e que 
as coisas estão a correr melhor», 
sublinha. 

Hoje, o tempo de reconheci- 
mento é, seguramente, maior e 
tudo começou... com uma entorse 
no pé, quando tinha já abandona- 
do a vida competitiva e numa al- 
tura em que era treinador de ténis 
de camadas jovens. Para tratar da 
lesão, o luso de 31 anos foi tratado 
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do ténis para os palcos pr 


Miguel e Nuno formam parceria há seis anos, mas só no último é que começaram a i 
alguns meses separados e sem poderem competir juntos no circuito profissional, a 


por um fisioterapeuta, cuja clínica 
estava inserida num clube de padel, 
que era dirigido por... um ex-trei- 
nador de Miguel Deus. 

«Num dia [de tratamento] cru- 
zámo-nos, falou comigo e disse 
que estavam a precisar de treina- 
dores. Na altura, não vou mentir, 
em termos financeiros a proposta 
era muito mais aliciante do que 
tinha no ténis», revelou, acrescen- 
tando que o facto de ter dois dos 
seus melhores amigos a jogar in- 
fluenciou a sua decisão de fazer a 
mudança. Estávamos em 2018, 
quando Miguel estava há dois anos 
sem competir e, por isso, queria 
tentar a sorte em torneios ao fim 
de semana. 

«Senti que no ténis não fui nada 
de especial e não me satisfez. O 
Nuno foi um bocadinho melhor e 
todo o cansaço que, ao início, ele 


NUNO DEUS /INSTAGRAM 
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Nuno Deus (à dir.) conquistou títulos de ténis com Francisco Cabral 
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incipais de padel 


er maior sucesso a nível internacional. Depois de 
dupla familiar já fez o primeiro torneio no P1 de Málaga 


sentia, eu não tive. Passei aminha 
vida inteira a competir. Entrei no 
desporto, comecei ajogar torneios 
e a perder jogos que não gostava. 
Todo esse espírito de competitivi- 
dade que temos, é natural. Quis 
começar a treinar, a investir um 
bocadinho mais, a ir para as provas 
para não perder na primeira ronda, 
para chegar às meias-finais ou a 
finais... Passinho a passinho, fui 
começando», sublinhou. 

Mas Nuno focava-se nos estu- 
dos, procurando terminar o curso 
de Gestão. Relutantemente, de vez 


em quando, cedia à insistência do 
irmão mais velho, que lá o arras- 
tava para algumas provas: «Sem- 
pre nos demos relativamente bem 
a jogar, por isso pensámos: “se 
calhar isto no padel também pode 
correr bem’ .» Foram três anos que, 
para Nuno, «serviram para voltar 
aganhar o bichinho da competição. 
No ténis, «sabia todas as semanas 
que ia perder». Agora era diferen- 
te. Se, porventura, perdesse, tinha 
do seu lado do campo um parceiro, 
que vivia as derrotas (e vitórias), 
algo que admitiu ser difícil de lidar 
no ténis. 

«Entretanto, fui terminando a 
faculdade e quando acabei disse 
ao Miguel: ‘já estamos a começar 
ainvestir mais, estou quase a aca- 
bar, quando acabar vamos dedi- 
car-nos a isto a 100%” e assim 
foi», completou. 


<«Até podiam jogar de calças de fato de treino 
se fosse preciso. Não havia história nenhuma» 


Representar a Seleção Nacional 
é um dos maiores orgulhos da 
dupla portuguesa 


Algo que este desporto também 
trouxe aos irmãos Deus foi o facto 
de poderem representar a Seleção 
Nacional. «São sentimentos mui- 
to diferentes. Uma coisa é a nossa 
dupla, enquanto projeto (familiar, 
quase) e outra coisa é a Seleção. 
Estamos ajogar por um grupo, por 
um país», explica Miguel. 

Em 2012, a possibilidade de en- 
frentar as melhores equipas, como 
a da Espanha ou Argentina, era a 
ocasião, porque o resultado era já 
certo: a vitória da Espanha, onde 
desde os anos 80 deram os primei- 
ros passos na modalidade. «Joga- 
vam de calças de fato de treino se 
fosse preciso, não havia história 
nenhuma», brinca Nuno. Mas no 
espaço de 12 anos, apesar do do- 
mínio dos irmãos ibéricos, os en- 
contros são já disputados e, pelo 
menos, os rivais já «têm de suar 
um bocadinho». 

Em 2022, Portugal esteve mui- 
to perto de uma medalha inédita 
no Mundial da disciplina, quando 
chegou às meias-finais depois de 
afastar o Brasil «que na altura era, 
destacadamente, a terceira potên- 
cia mundial». Um triunfo «único», 
como descreveu Miguel Deus. 


=E 
T 
ne 
z 
= 
D 
= 
~ 
MF 
= 
D 
a 
m 
D 
= 
© 
=> 


me — 


INTERNATIONAL 
FEDERATION 


Portugal terminou Mundial-2022 num inédito 4.º lugar, batendo o Brasil nos quartos de final 


«É capaz de ter sido dos mo- 
mentos mais emotivos que tive em 
toda aminha vida de desporto, sem 
dúvida alguma. Representar a Se- 
leção é especial. Cantar o hino, 
todos juntos, depois de uma vitó- 
ria daquelas. E nos dias seguintes, 
com estádio cheio, foi algo que 
nunca nos tinha acontecido. No 
ténis, nunca tínhamos passado por 
uma experiência assim e passar por 
isso é indescritível», reforçou o 
irmão mais novo, que relembrou 
que Portugal foi afastado nas 
meias-finais pela poderosa Argen- 
tina e, na batalha pelo bronze, caiu 
perante a França, adiando o sonho 
da conquista de uma medalha. 


Mas algo é certo, os outros «já 
não jogam de calças de fato de trei- 
no». 

Talvez por isso, e sem os sul-a- 
mericanos pelo caminho, as aspi- 
rações para o Europeu, que decor- 
re entre hoje e 28 de julho em 
Cagliari, Itália, sejam claras: um 
lugar no pódio. 

«Temos qualidade para chegar 
atal final com a Espanha. Não vou 
dizer que vamos ganhar ou que 
temos a ambição de vencê-los. 
Claro que quando entramos para 
um jogo queremos ganhar, mas 
sabemos que a Espanha compete 
num mundo à parte», explicou 
Miguel Deus. 


Ficar em Portugal, com a tradição ali tão perto... 


Em Espanha e na América do Sul 
há uma «cultura de padel» já 
estabelecida 


Não é por acaso que Miguel e Nuno 
Deus migraram do ténis para o padel. 
Afinal, como nos contam, a maior 
parte dos jogadores profissionais 
portugueses tem como background 
a vida tenística. Porém, isso pode 
não ser uma vantagem, porque, 
ténis e padel são desportos diferen- 
tes e exigem estratégias diferentes. 
Talcomoo próprionos contou, Nuno 
confessa não saber o que é «melhor»: 
estar mais à vontade com uma ra- 
quete na mão, aprendendo a técni- 
ca mais facilmente, mas estando 
mais relutante a aprender as táticas 
do desporto, ou vir sem vícios do 
ténis, ou seja, mais recetivos a jogar 
com as paredes do campo, mas com 
o revés de demorar mais a dominar 
a técnica. 

Situação bem diferente da que 
acontece no país vizinho — e em 
vários países sul-americanos, como 
a Argentina —, com uma «cultura 
de padel» já estabelecida e que aju- 
da a explicar o domínio espanhol, 
com os sul-americanos logo atrás. 

«É uma questão de tempo e de 
história», explica Nuno, que conta 
que estes países começaram a for- 


Querem continuar a treinar em Portugal 


mar escola «desde os anos 80 ou 
90», o que significa que há jogado- 
res que começam a praticar esta 
disciplina «desde miúdos». 

A discrepância é tanta que é pos- 
sível ter, no circuito profissional, 
encontros de jogadores que come- 
çaram desde cedo a praticar a mo- 


dalidade com vista a seguir uma 
carreira profissional, com outros 
que há 10 anos, desconheciam da 
existência do mesmo. 

É isso que leva vários atletas a 
mudarem-se para Madrid, procu- 
rando absorver conhecimento, onde 
também têm opções para estabe- 
leceram contacto com outros com- 
petidores e treinadores. Oportuni- 
dades que não têm no país natal. 
Miguel e Nuno reconhecem as 
vantagens de fazer essa mudança, 
contudo, resistem à pressão e as- 
sumem que querem continuar em 
Portugal, onde acreditam ser pos- 
sível continuar a treinar e a fazer 
boas épocas. 

«Não sentimos essa necessidade. 
Vamos lá de vez em quando treinar, 
mas são momentos pontuais. Uma 
semana, duas, alguns dias. Mas a 
nossa base é aqui. Temos o nosso 
projeto bem montado. Lá fora os 
treinadoressão bons, treina-se bem, 
há muito nível e muito bons joga- 
dores para treinar. Sempre que 
vamos lá aprendemos muito e vol- 
tamos com muita motivação», 
explica Nuno, acrescentando ainda 
que, para o desporto crescer a nível 
profissional, é preciso que desde 
cedo se incuta esta modalidade nas 
crianças. 
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Dupla pronta para vaga de Banza 


El Ouazzani e Roberto Fernández são os candidatos a render o internacional congolês caso este seja transferido. Goleador da época 
transata só sai por 20 milhões de euros. Principal interessado é italiano, mas números terão de subir para haver negócio 


Eduardo Pedrosa Marques 


A presença nas pré-eliminató- 
rias da Liga Europa, cenário que 
em épocas anteriores não aconte- 
ceu, uma vez que a entrada na fase 
de grupos foi feita de forma direta, 
levou a que o SC Braga tivesse de 
começar mais cedo a planear anova 
temporadae, por inerência, a cons- 
trução do plantel. 

E mesmo já tendo realizado um 
extraordinário encaixe financeiro 
com as vendas de Álvaro Djaló 
(Athletic Bilbao), Rodrigo Gomes 
(Wolverhampton), AlMusrati (Be- 
siktas), Abel Ruiz (Girona) e Tiago 
Esgaio (Arouca) — transferências 
que renderam mais de €50 M aos 
cofres da SAD —, não é líquido que 
as saídas fiquem por aqui. Simon 
Banza tem (muito) mercado e é 
bastante provável que venha a ru- 
mar a outras paragens. António 
Salvador abriu essa porta anteon- 
tem, dizendo que «tudo pode 
acontecer», mas o presidente dos 
bracarenses também assumiu que 
«até ao momento ainda não houve 
nenhuma proposta concreta que 
fosse satisfatória para os interesses 
do SC Braga e do jogador». 

De acordo com os dados apura- 
dos por A BOLA, a mais recente 
abordagem foi feita por um clube 
italiano, mas os valores ficaram 


aquém dos 20 milhões de euros 
pedidos pelo SC Braga. As nego- 
ciações deverão intensificar -se nos 


GIL VICENTE 


25 jogadores em Arcos de Valdevez 


Galos vão realizar três jogos 
ao longo da semana; Rio Ave, 
Chaves e Celta são adversários 


O Gil Vicente deu ontem início 
ao estágio de pré-temporada, que 
terá lugar em Arcos de Valdevez até 
ao próximo sábado. Ao longo da 
semana, o plantel comandado por 
Tozé Marreco vai ter pela frente 
três jogos de preparação, ante Rio 
Ave e Chaves (ambos dia 24) e Ce- 
Ita de Vigo (dia 26), este último no 
no centro de estágio dos galegos. 

Para o estágio, o treinador dos 
gilistas chamou 25 jogadores. A 
saber: Brian Araújo, Andrew, Vi- 
nícius, Depú, Mutombo, Gabriel 
Pereira, Félix Correia, Jorge Aguir - 
re, Kazu, Sandro Cruz, Diego Colla- 
do, Felipe Silva, Rúben Fernandes, 
Mory Gbane, Buatu, Zé Carlos, 
Peixinho, João Pinto, Maxime Do- 
minguez, Tidjany, Guilherme, 
Santi García, Josué, Fujimoto e 


Tozé Marreco concentra plantel até sábado 


André Picornell. O médio Jesús 
Castillo e o ponta de lança Roko 
Baturina não seguiram viagem com 
o grupo. 

Para o próximo sábado está 
agendada a apresentação oficial do 
plantel, num dia de grande festa 
em Barcelos. Para o dia 31 está 
marcado o jogo de apresentação, 
diante do Corunha. T.A.M. 


El Ouazzani, franco-marroquino de 23 anos chegou do futebol francês 
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próximos dias, mas a folga finan- 
ceira existente na SAD dos guer- 
reiros oferece uma excelente mar- 


[EEE] 
MOREIRENSE 


Dupla gambiana 
ruma ao Vila Real 


Avançados Matar Manga e 
Ebrima Ndow vão rodar no 
Campeonato de Portugal 


Depois de uma temporada em 
que estiveram emprestados a clu- 
bes do Campeonato de Portugal, 
Matar Manga (Real) e Ebrima Ndow 
(Mirandela) vão voltar a ser cedidos 
a um clube do quarto escalão, no- 
meadamente ao Vila Real. 

Os dois gambianos de 20 anos 
chegaram aos cónegos em 2022, 
para representarem os juniores e 
na época seguinte cumpriram a 
pré-temporada, mas acabaram 
emprestados. Matar Manga, que 
ainda somou um jogo oficial, para 
a Taça da Liga, fez 12 jogos e dois 
golos pelo Real, enquanto Ebrima 
Ndow realizou 19 encontros pelo 
Mirandela, tendo registado três 
golos e uma assistência. T.A.M. 


pes 
Roberto Fernández, espanhol de 22 anos foi contratado ao Málaga 


gem à cúpula diretiva liderada por 
António Salvador. 
E mesmo que o processo de Si- 


SC BRAGA 


El Ouazzani, 
contratado 

ao Guingamp, 
parece levar 
vantagem e até 
já apontou dois 
golos nos jogos 
de preparação 


mon Banza venha a ter fumo bran- 
co eo goleador deixe os bracaren- 
ses ainda neste defeso, Daniel 
Sousa não tem razões para estar 
preocupado: El Ouazzanie Rober- 
to Fernández estão prontos para 
responder à chamada. 

Tanto o franco-marroquino 
como o espanhol foram contrata- 
ções do SC Braga para esta tempo- 
rada, mas os números que trazem 
na bagagem dão confiança ao uni- 
verso arsenalista. Ouazzani marcou 
12 golos no Guingamp, Fernández 
apontou 20 tentos no Málaga. Des- 
ta dupla, e até a julgar pelos sinais 
dados durante a pré-época, El 
Quazzani parece levar vantagem e 
até já apontou dois golos nos jogos 
de preparação. Mas Banza ainda 
está em Braga... 


BOAVISTA 


Trabzonspor ultima Pedro Malheiro 


Lateral-direito aguarda pela 
troca de documentação entre 
clubes para ser apresentado 


Pedro Malheiro passou nos exa- 
mes médicos e testes físicos a que 
se submeteu numa clínica em Is- 
tambul. O lateral-direito de 23 anos 
viajou posteriormente de avião para 
Trabzon, a cidade-sede do clube, 
onde se encontra neste momento 
a aguardar pela troca de documen- 
tação entre clubes. 

O Boavista salvaguardou a sua 
posição negocial e os turcos co- 
nhecem os pressupostos que terão 
de cumprir antes de apresentar 
oficialmente Pedro Malheiro como 
reforço e sucessor do belga Thomas 
Meunier. 

Têm circulado várias versões 
sobre os valores a liquidar pelo 
Trabzonspor nesta transferência 
do lateral-direito que deixa o Bes- 
sa após ter cumprido 25 jogos na 


Pedro Malheiro deixa o Bessa aos 23 anos 


temporada transata, com dois go- 
los somados. Assim que a transfe - 
rência se torne oficial, o clube 
turco irá detalhar toda a operação, 
pois assim é obrigado pela leilocal. 
Na Turquia, os clubes cotados em 
bolsa, como é o caso do Trabzons- 
por, têm de informar em detalhe 
cada transferência, independen- 
temente do montante. P.s. 
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Panathinaikos 
aponta a mira 
a Jota Silva 


Avançado agrada aos gregos. Vimaranenses 
salvaguardados por cláusula de €20 milhões 


Tomás Almeida Moreira 


A especulação em torno da con- 
tinuidade de Jota Silva no Vitória 
ganhou novos contornos nas últi- 
mas horas, depois da notícia vei- 
culada na imprensa grega, através 
do jornal Sport 24, dando conta do 
interesse do Panathinaikos no in- 
ternacional português de 24 anos 
dos conquistadores. 

Segundo apurou A BOLA, oin- 
teresse do clube de Atenas nos 
serviços do avançado é real. Numa 
altura em que o emblema do trevo 
tenta segurar com todas as forças 
o seu principal goleador, Fotis 
Ioannidis, alvo do Sporting neste 
defeso, Jota Silva é visto com mui- 
to bons olhos pelos responsáveis 
do Panathinaikos, nomeadamen- 
te pelo seu treinador, o uruguaio 
Diego Alonso. 

Um négócio entre vimaranen- 
ses e gregos, no entanto, adivi- 
nha-se complicado, sobretudo pela 
falta de capacidade financeira do 
emblema helénico, que não esta- 
rá disposto a aproximar-se dos 
valores exigidos pela SAD dos 
conquistadores. 

A cláusula de rescisão do ex- 
-Casa Pia, recorde-se, está fixada 
nos 20 milhões de euros, o que dá 


FARENSE 


Rivaldo, 23 anos, tem agradado a José Mota e frente ao Al Nassr conseguiu travar Sadio Mané 


Depois do West 
Ham, é agora 

o credenciado 
clube grego a 
apertar o cerco 
ao avançado 


alguma margem de manobra ao 
Vitória. Não obstante, os vimara- 
nenses admitem negociar o avan- 
çado por valores inferiores, na 
ordem dos 12 milhões de euros. 

Certo é que ainda não chegou 
qualquer proposta oficial aos es- 
critórios da SAD vitoriana, embo- 
ra o Panathinaikos estude a hipó- 
tese de fazer chegar um valor 
concreto a Guimarães nos próxi- 
mos dias. Nesta fase, só decorreram 
ainda algumas conversas informais 
entre as partes envolvidas. 

De qualquer forma, a aquisição 
de Jota Silva iria imediatamente 
para o topo da lista das contrata- 
ções mais caras da história do 
emblema que terminou o campeo- 
nato grego na quarta posição em 
2023/2024. As compras de Djibril 
Cissé (2009/2010) e Michalis Kons- 


A 


tantinou (2001/2002), ambas 
consumadas por oito milhões de 
euros, constituem o valor máximo 
que o Panathinaikos já desembol- 
sou por um jogador, em épocas de 
maior sucesso desportivo e capa- 
cidade financeira do emblema do 
trevo. 

Neste momento, os helénicos 
apenas encetaram conversas para 
saber detalhes de uma eventual 
transferência do avançado. Refi- 
ra-se que o West Ham também 
chegou a sondar Jota Silva, numa 
fase preliminar, mas acabou por 


RDI 


Jota Silva, 24 anos, somou 15 golos nos 42 jogos pelos conquistadores em 2023/2024 


optar pela contratação do extremo 
brasileiro Luís Guilherme (ex -Pal- 
meiras), a troco de 23 milhões de 
euros, segundo o site especializa- 
do Transfermarkt. 

Jota Silva brilhou no jogo de 
apresentação dos vimaranenses, 
tendo apontado um golo frente ao 
Rayo Vallecano (2-0) e prepara-se 
agora para Viajar com a equipa para 
Malta, onde se disputará a primei- 
ra mão da 2.º pré eliminatória da 
Liga Conferência, ante o Floriana 
FC, esta quinta-feira, a partir das 
19 horas. 


Rivaldo retira pressão ao mercado 


Saída de Fran Delgado por 
preencher; lateral tem agradado 
e poderá ganhar lugar no plantel 


Como empréstimo do espanhol 
Fran Delgado ao Ceuta abriu-se 
uma vaga na direita do setor de- 
fensivo dos algarvios. Os dirigen- 
tes algarvios continuam atentos ao 
mercado na procura de um con- 
corrente a Pastor, mas agora com 
um sorriso nos lábios, dado o ren- 
dimento de mais um dosjovens que 
se mostram a José Mota: Rivaldo. 
O lateral-direito de 23 anos tem 
mostrado qualidade, o que retira 
assim pressão na ida ao mercado 
para preencher a vaga. 

Avontade de Rivaldo em ganhar 


o lugar em aberto é inequívoca e 
no jogo com o Al Nassr foi eviden- 
te: o defesa apanhou com o craque 
Sadio Mané pela frente e não se 
encolheu, ganhando a maioria dos 
duelos com o internacional sene- 
galês. E ainda teve atitude e con- 
fiança para se aventurar em terri- 
tório alheio, criando três situações 
de perigo para a baliza saudita, num 
tiro à entrada da área e em dois 
cruzamentos açucarados que Álex 
Bermejo desperdiçou. 

Rivaldo chegou ao Farense em 
2021/2022 proveniente do Coru- 
chense e depois de duas épocas na 
equipa sub-23, foi cedido ao Oli- 
veira do Hospital, no qual jogou 
toda a temporada transata. J.A. 
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Wagner Pina é internacional cabo-verdiano 


Lateral-direito 
é prioridade 


Canarinhos podem apresentar 
novidades esta semana; Wagner 
Pina sem concorrência 


Um lateral-direito é a priorida- 
de de Ian Cathro. Wagner Pina é a 
única opção para o lugar, já que 
Raúl Parra não entra nas contas do 
treinador e está mesmo autorizado 
a procurar clube. O jovem Diogo 
Brasido, da equipa sub-23, tem 
trabalhado com plantel principal, 
mas regressará à origem logo que 
os canarinhos garantam concor- 
rência para Wagner Pina. R.B.R. 
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Dida somou seis jogos na temporada transata 


Dida grato pela 
oportunidade 


Guarda-redes despede-se 
dos tricolores; brasileiro vai 
prosseguir carreira na Indonésia 


Dida rescindiu contrato com os 
tricolores e na hora da despedida 
mostra-se grato ao clube. «Foiuma 
passagem muito positiva. Nada 
tenho que reclamar do Estrela, ao 
qualsou totalmente grato por ter - 
-me concedido a oportunidade de 
jogar na Liga», sublinhou o brasi- 
leiro de 26 anos. O guarda-redes 
vai prosseguir a carreira no Ma- 
dura United, da Indonésia. R.B. R. 
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Sucessor de Navas 
pode estar a caminho 


Patrick Sequeira apontado à baliza para fazer concorrência a Ricardo Batista. 
Jogava no Ibiza, da 3.º divisão espanhola e é o atual guarda-redes da Costa Rica 


Luís Mendes Júnior 


O Casa Pia deverá reforçar a 
baliza neste mercado de transfe- 
rências e a aposta pode passar por 
Patrick Sequeira, guarda-redes 
internacional pela Costa Rica. Tra- 
ta-se de um nome sonante para a 
baliza dos gansos, pois é o sucessor 
do histórico Keylor Navas, que 
brilhou na baliza do Real Madrid. 

Patrick Sequeira, 25 anos, este- 
ve ao serviço da seleção costa-ri- 
quenhana Copa América e deixou 
excelente imagem ao longo do 
torneio, tendo sido, inclusive, elei- 
to o homem do jogo frente ao Bra- 
sil, na ronda inaugural do Grupo 
D. Na época transata, representou 
o Ibiza, da 3.º Divisão espanhola, 
tendo realizado 28 jogos. No país 
vizinho representou também Real 
Unión, Celta e Lugo. 

Caso se confirme a contratação, 
João Pereira vê, assim, a questão 
da baliza resolvida. Ricardo Batis- 
ta, 37 anos, tem sido o dono da 
baliza, com Daniel Azevedo, 25 
anos, como segunda opção. 

Neste mercado de transferên- 


RIO AVE 


Patrick Sequeira, 25 anos, brilhou na Copa América e foi mesmo o homem do jogo com o Brasil 


cias, os jogadores costa-riquenhos 
têm optado por Portugal. Kevin 
Chamorro, o habitual suplente de 
Patrick Sequeira na seleção da Cos- 


ta Rica, também reforçou uma 
equipa da Liga, o Estoril, assim 
como Brandon Aguilera, médio 
contratado pelo Rio Ave. 


Santa Clara é o convidado para a apresentação 


Jogo e desfile dos jogadores no 
próximo sábado, às 11 horas; 
plantel em estágio em Melgaço 


O Santa Clara vai apadrinhar a 
apresentação oficial do Rio Ave. O 
jogo está marcado para as ll horas 
do próximo sábado, mas antes do 
encontro todo o plantel vila-con- 
dense será chamado ao relvado para 
se apresentar ao público. 

A cerimónia será o remate final 
do estágio que a equipa inicia hoje, 
em Melgaço. As novidades, até 
agora, são muitas. Jonathan Panzo, 
central inglês, que chegou por em- 
préstimo do Nottingham Forest, 
foi a mais recente. Além do defesa, 
o Rio Ave contratou João Tomé 
(Benfica), Ole Pohlmann (Dort- 
mund), Chukwudi (Gent), Karem 
Zoabi (Hapoel Katalom), Kiko 
Bondoso (Maccabi Tel Aviv, cedên - 
cia), João Novais (Alanyaspor), 
Georgios Okkas (Fulham), Brandon 
Aguilera (Nottingham Forest) e 


RIO AVE FC 


ço fi 


Plantel às ordens de Luís Freire é um dos que conta com mais caras novas 


ainda acionou a opção de compra 
de Miszta (Legia Varsóvia), Marios 
Vrousai (Olympiakos) e Amine 
Rehmi (TOP Oss). Em paralelo, a 
SAD acertou as renovações de Vítor 
Gomes e João Graça. 

Falta ainda oficializar a chegada 


do avançado Clayton, do Vasco da 
Gama. O brasileiro já se submeteu 
a exames médicos, mas a burocra- 
cia relacionada com acertos finan- 
ceiros entre jogador e emblema 
carioca atrasaram a apresentação 
do goleador de 25 anos. P.S: 


IMAGO 


Lelo, Tiago Dias e André Geraldes à partida para o estágio que vai decorrer em Guimarães 


Miguel Neves é novidade no estágio 


Avançado de 17 chamado por 
João Pereira; médio Kraev 
aguarda exames médicos 


O Casa Pia partiu, ontem, para 
Guimarães, onde até ao dia 27 vai 
cumprir o estágio de pré-tempo- 
rada. Neste período, haverá jogos 
contra conjuntos da Liga: Boavis- 
ta, esta quarta-feira, e Famalicão, 
no sábado. 

A novidade no lote de eleitos 
prende-se comachamadadojúnior 
Miguel Neves. O avançado de 17 
anos tem dado boa conta de si e o 
treinador João Pereira recompen- 
sou-o pelo desempenho. Miguel 
Neves tem a particularidade de um 
seu avô ter também vestido as co- 
res do emblema de Pina Manique. 


FAMALICÃO 


Os gansos não revelaram o nú- 
mero de jogadores incluídos na 
comitiva, mas sabe-se que os re- 
forços João Goulart, Miguel Sousa 
(ambos ex-Mafra), José Fonte 
(ex-SC Braga), Ruben Kluivert 
(ex-Dordrecht), Clau Mendes (ex- 
-Cornellà), Henrique Pereira (ex- 
-Benfica) e Raúl Blanco (ex-Celta) 
seguiram para estágio. 

Nos próximos dias, os gansos 
deverão oficializar mais duas caras 
novas, casos do médio Andrian 
Kraev (ex-Levski Sófia, da Bulgá- 
ria) e do guarda-redes Patrick 
Sequeira (ex-Ibiza, de Espanha). 
Ambos aguardam a realização dos 
habituais exames médicos e não 
são certas as presenças no estágio 
que vai decorrer no Minho. 


Oito golos com oito assinaturas 


Ninguém bisou na pré-época; 
minhotos procuram avançado 
para colmatar a saída de Cádiz 


O Famalicão continua no mer- 
cado em busca de um ponta de 
lança, depois de confirmada a saí- 
da do goleador Jhonder Cádiz. Nos 
últimos dias, Simon Elisor foi apon- 
tado como possível reforço dos 
minhotos, mas até se efetivar a 
chegada de um avançado, os golos 
vão sendo repartidos por vários 
jogadores. 

Até agora, nos três encontros 
realizados na pré-temporada pela 
equipa de Armando Evangelista 
foram marcados oito golos... dis- 
tribuídos por oito jogadores. Dian- 
te da equipa de sub-23, marcaram 
Justin de Haas, Tom van De Looi, 
Gil Dias e Sorriso, num triunfo 
expressivo (4-0). Já ante o Trofen- 
se (3-0), faturaram Pablo, Zaydou 
Youssoufe Rochinha, enquanto no 
último desafio, frente ao Leixões 


FC FAMALICÃO 
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Armando Evangelista já fez quatro ensaios 


(1-1), foi Óscar Aranda a inscrever 
oseunome nalista de marcadores, 
através da marcação de uma gran- 
de penalidade. 

Além da procura por um avan- 
çado, a SAD dos minhotos está com 
as atenções viradas para a aquisição 
de mais um lateral-esquerdo para 
reforçar o leque de opções de Ar- 
mando Evangelista. T.A.M. 
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Abass esteve duas épocas ligado ao Chaves 


Issah Abass 
acerta rescisão 


Extremo ganês despediu-se 
ontem do emblema flaviense, 
através das redes sociais 


Issah Abass já não é jogador do 
Chaves. As duas partes chegaram 
a acordo e acertaram a rescisão de 
contrato, que ainda não foi, porém, 
oficializada pelo emblema trans- 
montano. Nas redes sociais, o ex- 
tremo ganês de 25 anos deixou uma 
mensagem de despedida aos fla- 
vienses, enaltecendo que deseja 
«o melhor» ao clube. «Família do 
Chaves, quero apenas dizer agra- 
decer-vos e desejar -vos tudo do 
melhor no futuro. Obrigado», 
escreveu no Instagram. 

Issah Abass esteve ligado ao 
Chaves durante duas temporadas, 
tendo realizado 30 jogos, com cin- 
co golos marcados. Na segunda 
metade da época passada, foi ce- 
dido aos iranianos do Sepahan, 
onde somou sete partidas. 


ESSES 
TONDELA 


Vitória por 1-0 
sobre Benfica B 


Golo de João Cesco perto do fim 
valeu triunfo; Luís Pinto utilizou 
todos os jogadores disponíveis 


O Tondela recebeu e venceu o 
Benfica Bpor 1-0 ontem de manhã, 
em mais um jogo de pré-época, no 
Estádio João Cardoso. 

O defesa-central brasileiro João 
Cesco, reforço dos beirões para 
2024/2025, foi o autor do único 
golo do encontro, aos 85 minutos, 
numa partida em que o treinador 
Luís Pinto teve oportunidade de 
colocar em campo todos os joga- 
dores disponíveis do plantel. 

Já Nélson Veríssimo, treinador 
dos jovens encarnados, rodou os 
atletas que no sábado tinham ven- 
cido o Académico de Viseu, com 
golo de Ivan Lima. 


<«Não estou elegível para 
jogar na liga inglesa» 


Inês Pereira trocou o Servette pelo Everton, mas irá representar o Corunha. 
Guarda-redes analisa o mercado e a saída de jogadoras para o estrangeiro 


Francisco Alves Tavares 


Inês Pereira trocou o Servette 
(Suíça) pelo Everton (Inglaterra), 
mas foi, de seguida, emprestada aos 
espanhóis do Corunha, recém-pro- 
movidos à 1.º Divisão. Um proces- 
so explicado pela própria interna- 
cional portuguesa. «O Everton 
sempre demonstrou muito interes- 
seem mim. Infelizmente, não estou 
elegível para jogar na liga inglesa, 
por não ter os pontos suficientes. 
Mesmo com esta condicionante, o 
Everton não desistiu da minha con- 
tratação. O Deportivo também 
desde o início quis contar comigo. 
No final, fruto desta condicionante, 
assinei pelo Everton e fui empres- 
tada ao Deportivo», contou Inês 
Pereira, 25 anos, em entrevista à 
Forbes. 

Para estar elegível para jogar na 
liga inglesa, a guarda-redes neces- 
sitava de 24 pontos, sendo que so- 
mou apenas 20 no final da época 
passada. Os pontos são conquista- 
dos mediante o clube e a liga onde 
está inserida e a seleção e o seu 
lugar no ranking. Dentro de cada 
um destes pontos, vários são os 
fatores a ter em conta, casos de 
percentagem de jogos, títulos ou 
qualificações. A nível de clubes, Inês 
Pereira somou o máximo de pontos 
possível (20) mas ao serviço da Se- 
leção Nacional não somou qualquer 
ponto, pois, além de dividir o tem- 
po em campo com Patrícia Morais, 
Portugal ocupa a 21.º posição no 
ranking. A solução encontrada foi 
rumar à Corunha, onde poderá 
somar mais pontos e tornar-se ele- 


Inês Pereira conquistou a Taça e a Liga suíça ao serviço do Servette, na temporada passada 


gível para jogar na liga inglesa. 
«Penso que será muito positivo para 
mim ter esta experiência na liga 
espanhola, que a par da liga ingle- 
sa é a melhor liga da Europa, antes 
de rumar a Inglaterra. Estou muito 
feliz com este desfecho», referiu a 
guarda-redes. 

Por fim, comentou a situação da 
liga portuguesa e o facto de várias 
jogadores estarem a sair para o es- 
trangeiro: «Infelizmente a nossa 
liga ainda não é profissional, é um 
passo que espero que possamos dar 
em breve, para que a nossa liga se 
possa tornar mais competitiva e 
também apelativa para as jogadoras 


portuguesas e também para as de 
fora. No entanto, em alguns clubes, 
a jogadora portuguesa pode fazer 
do futebolo seutrabalho, como é o 
caso do Benfica e do Sporting.» 
«[A saída de jogadoras para o es- 
trangeiro| Representa a qualidade 
cada vez maior da jogadora portu- 
guesa. Estou segura de que vão 
existir cada vez mais clubes a ob- 
servar o talento português e a que- 
rer-nos na sua equipa. Há muita 
qualidade em Portugale espero que 
este mercado tenha sido o ponto de 
viragem e apenas o início de algo 
bonito para todas as jogadoras por - 
tuguesas», concluiu Inês Pereira. 


TORREENSE 


Tobias Thomsen a caminho 


Ponta de lança dinamarquês 
apontou 39 golos nas últimas 
quatro épocas pelo Hvidovre 


Tobias Thomsen está a um pe- 
queno passo de ser jogador do 
Torreense. O ponta de lança dina- 
marquês de 31 anos terminou con- 
trato com o Hvidovre, emblema 
que militava no principal escalão, 
e está muito tentando a aceitar a 
proposta do Torreense, clube que 
vê como sendo o mais apelativo 
para dar continuidade à carreira. 
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Thomsen prepara-se para rumar a Portugal 


O emblema de Torres Vedras tem 
bastante concorrência, não só em 
Portugal como no estrangeiro, mas 
a verdade é a probabilidade de 
Thomsen vestir de azul-grená em 
2024/2025 é muitíssimo elevada. 

Depois de passagens por Koge, 
Lolland, Naestved e AB (todos da 
Dinamarca), Tobias Thomsen ru- 
mou, em 2017, à Islândia, para três 
anos depois voltar à Dinamarca. 

A transferência deverá ser ofi- 
cializada nos próximos dias pelo 
emblema do Oeste. E.P.M. 
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Bruno Ventura já está em Oliveira de Azeméis 


Bruno Ventura 
contratado 


Médio abandona o Rio Ave a 
título definitivo; esteve três 
épocas em Vila do Conde 


A Oliveirense chegou a acordo 
com o Rio Ave para a transferência, 
a título definitivo, de Bruno Ven- 
tura, num negócio que envolve a 
partilha de passe. O médio de 23 
anos já integrou, ontem, os traba- 
lhos do clube da Liga 2. 

Bruno Ventura chegou ao Rio 
Ave em 2022, para a equipa de sub- 
23. A estreia na equipa principal 
deu-se em dezembro do mesmo 
ano, num encontro da Taça da Liga 
diante do Farense. Somou um total 
de 19 jogos pela equipa principal 
vila-condense. Na segunda meta- 
de da época passada, o médio es- 
teve emprestado ao Leixões. 

Sem espaço no plantel às ordens 
de Luís Freire, a Oliveirense surge 
agora como novo desafio para Bru- 
no Ventura. T.A.M. 


ENS GOES 
LEIXÕES 


Gabriel Noga 
em definitivo 


Defesa-central assinou por três 
temporadas; brasileiro estava 
cedido pelo Flamengo 


Gabriel Noga, defesa-central de 
22 anos que pertencia aos quadros 
do Flamengo, é jogador do Leixões 
em definitivo, oficializou, ontem, 
o clube da Liga 2. 

O brasileiro, quatro vezes inter - 
nacional pela seleção sub-20 ca- 
narinha, esteve emprestado ao 
emblema de Matosinhos na tem- 
porada passada. Agora, assina 
contrato válido para as próximas 
três temporadas, ficando ligado ao 
clube até junho de 2027. 

Na época transata, Noga só rea- 
lizou uma partida pela equipa 
principal do Leixões e outra pela 
formação secundária. 
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VAIROLAR 
COM O SAPO 


A partir de agora, 
os conteúdos d' A BOLA 
estão disponíveis em sapo.pt. 
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RUBEN DIAS 


<A ambição é a 
de ganhar todas 
as competições» 


Rúben Dias foi à Hungria ver o Grande Prémio de Hungaroring de Fórmula 1 
e garantiu que o Manchester City continua com muita fome de vitórias 


Luís Filipe Simões 

Rúben Dias, defesa-central do 
Manchester City, foi à Hungria ver 
o Grande Prémio de Fórmula 1 de 
Hungaroring e em declarações à 
Sport TV garantiu que os jogado- 
res do Manchester City terão for- 
ça suficiente para voltar a con- 
quistar a Premier League. 

«Mais do que ter a confiança de 
manter o que já fizemos, temos a 
ambição de voltar a conquistar 
todas as competições em que es- 
tamos envolvidos, de sermos nós 
próprios. Todas as equipas vão 
preparar-se para nos tentar bater, 
o desafio será voltar a mostrar a 
nossa força. É esse o desafio que 
temos até ao final da época, afir - 
mou o internacional português. 

Se a fórmula 1 pode ter alguma 
semelhança com o futebol, se um 
jogador pode retirar alguma coisa 
do desporto automóvel? Rúben 
Dias acredita que sim e também 
por isso esteve na Hungria e seguir 
a prova ganha por Piastri (ver pá- 
gina 29). 


<<Todas as 
equipas vão 
preparar-se 
para nos tentar 
bater>>, diz 


«Gosto de tentar perceber al- 
guns destes detalhes, que às vezes 
podem parecer indiferentes, mas 
não são. É um desporto diferente, 
é certo, mas é alta competição. 
Especialmente ao nível mental, há 
muitas similaridades pela forma 
de lidar com a competição, por 
isso gosto de ter estas experiências 
e aprender com elas. Venho cá para 
aprender e conhecer uma nova 
perspetiva de como lidar com di- 
ferentes situações. Gosto de ter a 
mente aberta a este tipo de expe- 
riências», acrescentou o defesa 
do Manchester City. 

Sendo apaixonado pelas altas 
velocidades da fórmula 1, Rúben 
Dias não deixou de dizer quais são 


os seus pilotos favoritos e não dei- 
xa de ser curioso que neste lota 
não aparece Max Verstappen, 
tri-campeão mundial: «Gosto de 
vários, do Carlos Sainz, Charles 
Leclerc, Lewis Hamilton e Lando 
Norris também. Gosto de apreciar 
as qualidades que todos têm e que 
os tornam diferentes. Cada um tem 
a sua forma de interpretar a com- 
petição, gosto de ver a versatili- 
dade de cada um deles.» 
«Sempre tive uma paixão mui- 
to grande por carros», continuou 
Rúben Dias, que reconhecendo 
que «e fórmula 1 é o expoente 
máximo» sempre teve «vontade 
de ver todos os bastidores com os 
próprios olhos», o que tornou este 
dia «uma experiência única». 
Rúben Dias até admite investir 
em desportos motorizados: «Nun- 
ca devemos dizer nunca, quem 
sabe um dia? A vida dá muitas 
voltas e muitas delas são motiva- 
das por paixões. E o automobilis- 
mo é uma paixão que tenho. Por 
minha vontade até o faria [inves- 
tir em desportos motorizados.» 


Campanha de Portugal no Euro-2024 «não foi um fracasso», segundo o central 


Rúben Dias falou também na esperança 
de voltar a ver o Benfica campeão e 
defendeu que a campanha de Portugal 
no Euro-2024 «não foi um fracasso». 
«Não foi o meu primeiro Europeu e se 
tudo correr bem tenho muitos por jogar. 
Posso dizer que levei para este Europeu 
a experiência acumulada do outro e que 
não acabo com mau feeling, como 
derrotado, mas sim com um passo mais 
a frente», afirmou à Sport TV, 

«O que fizemos, fizemos bem. Se calhar 
desde a minha primeira presença em 
fases finais, esta foi mesmo a vez em 


Poe 


Muito otimista quanto ao futuro da Seleção 
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que senti que estávamos mais 
preparados para chegar ao fim» 
acrescentou. 

Por isso, a mensagem é de esperança: 
«Numa competição destas, com o 
desgaste que envolve, após uma época 
inteira, chegar e sentir essa capacidade 
dá-me boas perspetivas para o futuro. 
Alguns jogadores estão perto do fim e 
outros a chegar... Faz parte do ciclo, mas 
estamos sem dúvida a criar uma geração 
com um misto importantíssimo de 
qualidade e experiência que será 
importante nos próximos anos.> 
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Rúben Dias diz que foi ver Fórmula 1 para aprender com alguns detalhes; e falou em títulos 
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Jorge Sampaoli está sem clube 


Jorge Sampaoli 
pede desculpa 


Técnico argentino qualificou 
Dembélé como «um autista» e 
ontem retratou-se 


O técnico Jorge Sampaoli recor- 
reu às redes sociais para pedir 
desculpas a Ousmane Dembélé, 
depois de o ter criticado ao dizer 
que este jogava «como um autista». 

«Nunca foi a minha intenção 
referir -me ao autismo. Peço des- 
culpa a todos. Queria falar sobre 
individualidade. Mais do que nun- 
ca é preciso ter cuidado com as 
palavras usadas», disse o treinador. 


MÉXICO 


Rafa Márquez, antigo central mexicano 


Rafa Márquez 
deixa Barcelona 


Após sete anos como jogador e 
dois como técnico da equipa B, 
lenda mexicana está de saída 


O ciclo de Rafa Márquez no Bar- 
celona terminou. Após sete anos 
como futebolista e outros dois como 
treinador, o mexicano de 45 anos 
deixou o cargo na equipa B, tudo 
porque quis voltar ao seu país para 
integrar a equipa técnica do Méxi- 
co. O plano é que o ex-defesa seja 
o adjunto de Javier Aguirre até ao 
Mundial 2026 e que depois seja ele 
a liderar a seleção. 


Uli Hoeness gostaria 


de ter Wirtz no Bayern 


Presidente honorário do clube bávaro diz que internacional alemão poderia fazer dupla de grande 
qualidade com Jamal Musiala. Deixa um aviso a Alphonso Davies: «Não vai receber mais dinheiro» 


Luís Filipe Simões 

Uli Hoeness, presidente hono- 
rário do Bayern, é uma das mais 
respeitadas figuras da estrutura 
bávara, posto que dáàs suas palavras 
um poder diferente. Por isso, quan- 
do Hoeness afirma que gostaria de 
ver Florian Wirtz com a camisola 
do seu clube, é natural que isso 
cause ondas de choque. «Toda a 
gente sabe que o gostaria de ver no 
Bayern Munique», afirmou. 

O médio de 21 anos, figura prin- 
cipal do campeonato conquistado 
pelo Leverkusen, é sonho antigo de 
Hoeness. Uma parceria com Jamal 
Musiala é tida não só como possível, 
como desejada. Contudo, Wirtz já 
disse que... está muito felizno Bayer: 
«Sinto-me confortável aqui e estou 
entusiasmado pelo futuro.» 

Este foi apenas um dos temas 
abordados por Hoeness, em entre- 
vista que também teve a seleção 
espanhola, campeã da Europa, 
como tema. «Penso que está anas- 
cer algo que vai dominar o mundo 
do futebol nos próximos anos», diz 
o alemão, que não se coibiu de falar 
de Alphonso Davies: «Já falámos 
muito claramente: se não renovar, 
deixamos o contrato expirar. Não 
vai receber mais dinheiro», refor- 
çou. 

Em pleno mercado de transfe- 
rências, o Bayern é o clube que mais 
gastou, comJoão Palhinha e Michael 
Olise como contratações principais. 
E, agora, o dinheiro escasseia e a 
necessidade de vender agudiza-se. 
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Florian Wirtz diz que se sente confortável no Leverkusen, mas Hoeness deixa claro que o Bayern Munique pode estar interessado 


«Não há mais jogadores se não saírem 
duas ou três figuras. Max Eberl e 
Christoph Freund [diretores despor- 
tivos] sabem exatamente que nin- 
guém virá anão ser que dois elemen- 
tos de topo saírem. O Bayern não 
tem dinheiro.» 

Resposta veemente do líder do 
clube, que, com 239 jogos realizados 
pelos bávaros, sabe bem a exigência 
que é pedida aum clube que, no ano 
passado, ficou apenas na terceira 


posição da tabela. 

O a reconquista do campeonato 
é a aposta do clube, mas sem su- 
bestimar o adversário. 

«O Leverkusen vai continuar 
com uma boa equipa e têm um trei- 
nador muito bom. Espero uma 
grande resistência deles», afirmou, 
sem deixar de dar uma garantia. 
«Uma coisa é certa: o Bayern Mu- 
nique vai atacar em todas as fren- 
tes», concluiu. 


Dortmund humilhado 


O impensável aconteceu, o Dortmund 
foi goleado pelo Pathum United da 
Tailândia, que a jogar no seu estádio 
bateu a formação alemã por 4-0. Nuri 
Sahin utilizou alguns jovens, mas 
também jogadores da primeira equipa, 
como Meyer, Ryerson, Sule, Moukoko, 
Nmecha, Brandt, Adeyemi e Haller. 


ESPANHA 


Vizinhos em guerra com o Real por causa do estádio 


Está aí o novo Bernabéu, uma 
joia da cidade... Pior são as 
queixas dos residentes 


MADRID — Florentino Pérez está 
a ver cumprido o grande sonho de 
converter o Santiago Bernabéu no 
mais vanguardista estádio do mun- 
do. Ainda há coisas para terminar, 
mas, no essencial, o recinto está 
operacional e o presidente pode 
sentir-se orgulhoso de, durante o 
seu mandato, ter deixado, para a 
posteridade, um dos grandes tem- 
plos do futebol mundial. 


O estádio, que o então máximo 
dirigente Santiago Bernabéu inau- 
gurou com um duelo entre Real e 
Belenenses, teve a sua época de 
esplendor mas as estruturas dete- 
rioraram-se, ficou antiquado e 
havia que decidir entre a construção 
de um estádio novo ou levar a cabo 
uma profunda remodelação no exis- 
tente, alternativa que venceu. 

E, cinco anos após o início das 
obras, o desenho, a arquitetura e as 
avançadas tecnologias fizeram com 
que o que agora se vê pouco tenha 
aver como que anteriormente exis- 


tia. Mas tudo tem o seu preço e o 
custo total da remodelação quase 
triplicou devido a ideias como o teto 
retrátil ou a estrutura que guarda o 
relvado em câmaras subterrâneas. 
Florentino teve de recorrer a 
crédito bancário que, entretanto, 
ascendeu a 1170 milhões de euros, 
a amortizar em 30 anos, e que, com 
juro médio de 3,2%, eleva a dívida 
final aos 2 mil milhões de euros. 
Contas feitas, para poder devol- 
ver até 2050 todos os créditos, o Real 
Madrid terá um encargo anual de 65 
milhões que terão de ser alcançados 


com receitas fora do futebol, sendo 
a mais importante a dos concertos, 
como os recentes de Taylor Swift 
(dois) ou os quatro de Karol G. 

E aqui reside outro problema: 
constituídos em comissão, os resi- 
dentes da zona estão em pé de guer- 
ra com o Real, por conta não só do 
ruído excessivo, mas também dos 
cortes de trânsito, da entrada e saí- 
dade grandes camiões e da acumu- 
lação de fãs que, dias antes dos 
eventos, dormem à porta do estádio. 

Claro que este é o preço de o es- 
tádio estar no meio da cidade e de 
ser um atrativo turístico que chama 
mais visitantes do que o Museu do 
Prado. PEREIRA RAMOS 
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Inglaterra chama Pochettino 
Mauricio Pochettino pode voltar em 
breve a treinar na Premier League. De 
acordo com a Imprensa inglesa, o técnico 
argentino poderá beneficiar de um efeito 
dominó, se Eddie Howe for o sucessor 

de Gareth Southgate na seleção dos 

três leões. Pochettino substituiria assim 
Howe no Newcastle. A confirmar-se 
seria a sua quarta equipa na Premier 
após Southampton, Tottenham, pelo qual 
chegou à final da Champions, e Chelsea. 


Álvaro Pacheco apresentado no Al Orobah 


Alvaro Pacheco oficializado 
Já é oficial: Álvaro Pacheco é o novo 
treinador do Al Orobah, da Arábia 
Saudita. O técnico português, que 
teve curta passagem pelo Vasco da 
Gama após treinar o V. Guimarães, o 
Estoril e o Vizela na Liga nacional, foi 
apresentado ontem na nova equipa da 
primeira divisão da Arábia Saudita. 


Jogo abandonado na Noruega 
O duelo da 15.º jornada do campeona- 
to da Noruega entre Rosenborg e 
Lillestrom, em Trondheim, foi 
abandonado aos 30', por ordens da 
federação local, devido aos protestos 
dos adeptos contra o sistema de 
videoarbitragem. E até bolos de peixe, 
famosa refeição na Noruega, foram 
arremessados para o relvado, 
juntamente com bolas de ténis e 
material pirotécnico. 


River homenageia Enzo 
Ainda a desfrutar das férias na 
Argentina, após ter conquistado a 
Copa América, Enzo Fernández visitou 
o estádio do River Plate, o Monumen- 
tal, onde foi homenageado ontem, no 
intervalo do jogo com o Lanús, tendo 
recebido enorme ovação. O jogador 
de 23 anos saiu do clube de formação 
em 2022 rumo ao Benfica, onde ficaria 
só seis meses, acabando vendido por 
cerca de €120 milhões ao Chelsea. 


Divórcio de James e São Paulo 


O internacional colombiano James 
Rodríguez não conta para o São Paulo, 
mesmo após ter sido o melhor 
jogador da Copa América 2024. 
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Kevin De 
Bruyne perto 


de reforçar 
o Àl Ittihad 


Só faltará o acordo entre clubes e o Manchester 
City não se deverá opor à saída do médio belga 


Francisco Alves Tavares 


Está prestes a acontecer a pró- 
xima grande transferência para o 
mercado saudita. Kevin de Bruyne, 
astro do Manchester City, já terá 
tudo acordado para reforçar o Al 
Ittihad, treinado por Laurent Blanc 
e que conta com Karim Benzema, 
N'Golo Kanté e o português Jota no 
plantel. 

Segundo avança a imprensa 
inglesa, o médio de 33 anos estará 
à procura de fazer o contrato da sua 
carreira. Não são conhecidos os 
valores pelos quais clube e jogador 
terão alcançado um acordo, mas 
os números praticados no campeo- 
nato saudita - em particular, pelas 
equipas cujo dono é o próprio es- 
tado, como é o caso do Al Ittihad 
- são muito superiores aos que os 
clubes europeus podem comportar. 
O próprio De Bruyne assumiu, há 
meses, numa entrevista, que teria 
de ponderar se pudesse «ganhar 
em dois anos mais que ganhou em 
15 anos de carreira». 

Acresce à vontade do jogador o 
facto de o seu contrato expirar em 
menos de um ano. Esta é a última 
época do vínculo de De Bruyne ao 
Manchester City, que entra agora 


na 10.º temporada, e há vários pon- 
tos de vista que podem dar peso à 
decisão citizen. Em termos finan- 
ceiros, o clube pouparia não só no 
salário do médio como também 
poderia capitalizar um ativo que, 
em menos de uma época, deixará 
de o ser. No que ao ponto de vista 
desportivo diz respeito, é certo que 
De Bruyne é, ainda, um dos me- 
lhores médios criativos do Mundo, 
mas as lesões começam cada vez 
mais a pesar - na época passada, O 
belga só jogou em 26 partidas pelo 
clube. 

Acresce a tudo isto a vontade de 
respeitar o desejo de Kevin De 
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Kevin De Bruyne pode ser a próxima grande estrela a reforçar o campeonato saudita 


O médio assumiu 
que teria de 
ponderar se 
pudesse ganhar 
em dois anos o 
que ganhou em 15 


Laurent Blanc em busca de estabilidade 


Depois de ser campeão em 2023, a 
primeira época do Al Ittihad após a 
intromissão do estado saudita na gestão 
do clube foi tudo menos positiva. 
Acabou em quarto lugar, atrás dos outros 
afetados pelo investimento, o Al Hilal, o 
Al Nassr e o Al Ahli, e a época foi tudo 
menos regular: Nuno Espírito Santo foi 
despedido, Marcelo Gallardo chegou 
como treinador e também acabaria por 
ser demitido; Karim Benzema chegou a 


Ederson, guarda-redes de 30 anos do Manchester City, pode acompanhar De Bruyne 
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estar desaparecido e português Jota, 
contratado ao Celtic... quase não era 
inscrito. 

Agora, com Laurent Blanc, a ideia é 
estabilizar e, para isso, o clube quer 
contar com uma nova estrela. Junta-se o 
útil ao agradável de parte a parte: o Al 
Ittihad consegue a sua figura de 
capacidade superlativa, tanto futebolis- 
tica como mediática, e Kevin De Bruyne 
faz o contrato da sua carreira. 


Bruyne. Recorde-se que, em nove 
épocas ao serviço do Manchester 
City, foi um dos protagonistas da 
conquista de seis edições da Pre- 
mier League, uma Liga dos Cam- 
peões duas Taças de Inglaterra e 
uma Taça da Liga, entre outros. 
Para o lugar que ocupa no plantel 
- não necessariamente na mesma 
função - o alvo está identificado: 
Bruno Guimarães, do Newcastle, 
é pretendido, com Lucas Paquetá, 
outro médio brasileiro que atua no 
campeonato inglês, neste caso, no 
West Ham, a ser desejo antigo, 
porém, mais duvidoso, devido aos 
casos relacionados com apostas que 
o têm vindo a assombrar. 
Contudo, o reforço de peso que 
o Manchester City gostaria de ter 
para aquela posição parece cada 
vez mais uma miragem. Depois de 
um Europeu de alta categoria, os 
skyblues ainda terão avançado por 
Dani Olmo, criativo espanhol do 
RB Leipzig. No entanto, o desejo 
do médio será rumar ao Barcelona. 


Ederson também é pretendido 


Guarda-redes já não vai para o 
Al Nassr e pode ser o próximo; 
falta acordo com o Man. City 


Depois de as negociações com 
o Al Nassr terem colapsado, Eder - 
son está agora a ser apontado a 
outro clube saudita, o Al Itthiad. 
Segundo avança o jornalista espe- 
cialista no mercado Fabrizio Ro- 
mano, o guarda-redes ex-Benfica 
já foi abordado e estará disposto a 
mudar-se para a Arábia Saudita, 
sendo que um entendimento entre 
jogador e clube será fácil. 

O clube saudita terá, agora, de 
chegar a acordo com o Manchester 
City, que pede 50 a 60 milhões de 


euros pelo internacional brasileiro 
de 30 anos. 

Depois de sete anos em Man- 
chester, onde chegou em 2017, 
proveniente do Benfica, atroco de 
40 milhões de euros, tudo indica 
que Ederson Moraes irá mesmo 
abandonar os citizens neste mer- 
cado e por esta altura a equipa 
agora comandada por Laurent 
Blanc parece ser mesmo o destino 
mais provável. 

E com tantas estrelas a junta- 
rem-se a Benzema a aposta clara 
na reconquista da Liga pode ganhar 
forma. Mas o Al Nassr de Ronaldo 
eo Al Hilal de Jesús e Rúben Neves 
estão também na linha da frente. 
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Flamengo-Criciúma fica na história 


À análise de Duarte Gomes ao penálti do Flamengo 


Duarte Gomes, especialista em 
arbitragem de A BOLA, comenia 
o caso mais bizarro do momento 


Os jogadores do Criciúma fica- 
ram revoltados. Não entenderam 
como foi possível marcar-se um 
penálti assim a favor do Flamengo 
que resultou em golo de Gabigol, 
que deu vitória aos cariocas. Pedi- 
mos análise do lance a Duarte Go- 
mes e as linhas que se seguem são 


escritas pelo ex-árbitro: «Aos 89 
minutos de jogo (até então empa- 
tado aum golo), o árbitro assinalou 
penálti para a equipa visitada por - 
que um adversário pontapeou uma 
segunda bola contra a bola de jogo, 
desviando-a dos pés do jogador do 
Flamengo. Tecnicamente a decisão 
foi indiscutível e a única possível 
mediante o facto consumado, con- 
forme dispõe alei 12: Se um joga- 
dor que se encontre dentro ou fora 


do terreno de jogo (...) pontapear 
um objeto (incluindo uma bola) 
contra (...) a bola de jogo (...) é 
assinalado um pontapé de penálti 
se tal ocorrer na área do infrator.' 
A única questão a considerar é se 
o árbitro deveria/poderia ou não 
ter interrompido antes a partida, 
por interferência daquele objeto, 
como também prevê a Lei 5: 'O 
árbitro deve parar o jogo (...) por 
razões de interferência externa, por 


Palmeiras ganha e mantém 
a perseguição ao Botafogo 


Verdão supera Cruzeiro, em casa, com dificuldade. «Este Brasileirão será o mais difícil>>, admitiu Abel 
Ferreira. Artur Jorge, depois de bater o Inter, já fala em vencer próxima partida 


João Almeida Moreira 


SÃO PAULO — Ao vencer o Cru- 
zeiro por 2-0, em casa, na 18.º jor- 
nada do Brasileirão, o Palmeiras 
segurou o segundo lugar e manteve 
o Botafogo, com três pontos a mais, 
no campo de visão. Em jogo difícil 
contra rival que vinha de três vitó- 
rias seguidas, o verdão impôs o 
fator casa — ainda não perdeu no 
Allianz Parque em 2024 — graças 
aos golos de Flaco López (36'), na 
primeira parte, e Gabriel Menino 
(90+2'). Um golo anulado a Lucas 
Silva, da raposa, por falta no início 
do lance, que daria o 1-1, motivou 
protestos dos visitantes. 

Do lado palmeirense, entretan- 
to, Abel Ferreira afirmou que «na 
segunda parte, a equipa foi obriga- 
da a sofrer» mas que «não poderia 
deixar de dizer que não se pode 
falhar aquela primeira oportunida- 
de», referindo-se a erro de conclu- 
são de Flaco López em cima dalinha. 
«É a mesma coisa que levar um 
frango», sublinhou o treinador 
português, «acho que o López fez 
o golo mais difícil e falhou os mais 
fáceis, caso contrário, poderíamos 
ter controlado a segunda parte». 

Abel mencionou ainda o tempo 
a mais de descanso do Cruzeiro, 
uma vez que não jogou na jornada 
passada, a mesma em que o Palmei- 
ras teve de encarar o líder Botafogo, 
fora: «É uma equipa muito bem 
treinada, parabéns ao treinador, 
mas tivemos que jogar com esforço 
frente a um adversário fresco.» 

E sobre a corrida ao tricampeo- 
nato avaliou que «este ano vai ser 
mais apertado». «Desde que che- 
guei, será o ano mais difícil, muitas 
equipas se reforçaram», disse. 

Vitorioso frente ao Internacional, 


Abel Ferreira teve de sofrer para vencer em casa o Cruzeiro por 2-0 
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Artur Jorge diz 
que tem uma 
equipa madura e 
elogia São Paulo 


no Nilton Santos, o Botafogo segue 
animado pela liderança. Após a 
partida, Artur Jorge disse que es- 
peravarival perigoso: «Era um jogo 
muito perigoso, preparámos o jogo 
em cima dessa dificuldade, comum 
adversário que mudou de treinador 
[Eduardo Coudet por Roger Ma- 
chado]. «Mas», concluiu, «mesmo 
sem sermos tão fortes como que- 
ríamos, fizemos o que era preciso 
para vencer». Mais tarde, irritado 
com um jornalista que fez pergun- 
ta e saiu da sala, encerrou a confe- 
rência de imprensa antes do tempo. 
«Tivemos uma equipa madura, 
capaz de chegar à vantagem e guar- 
dá-la até o fim. Agora queremos 
somar mais três pontos para fechar 
a primeira volta com 42, vamos 
fazer o nosso melhor para vencer 
um adversário quetambém é forte», 
disse Artur Jorge, momentos antes, 
referindo-se ao próximo jogo, quar- 
ta-feira, às 23.30 h, comos. Paulo, 
no Morumbi. Duas horas depois, já 
quinta-feira em Portugal, o Palmei- 
ras joga fora com o Fluminense. 


Artur Jorge fala em ídolos e inspiração: Johan Cruyff, Jurgen Klopp e Diego Maradona 


Ontem, o Globo Esporte publicou uma 
entrevista a Artur Jorge e o português do 
Botafogo falou nos treinadores que mais 
o inspiram. «Johan Cruyff, pelo seu 
conceito de futebol total, futebol 
moderno, atrativo, dinâmico, em que o 


caos ofensivo está muito presente. E o 
Klopp... pela verticalidade do jogo, com 
jogadores rápidos, procurando sempre o 
golo», disse, falando também de um 
ídolo: «Todos temos ídolos e o meu era 
Maradona. Fiz algumas viagens pela 


Europa para o ver. Ele jogou contra o 
Sporting em Portugal, tinha eu 16 anos. 
Eu e um amigo de infância fizemos a 
viagem e fugimos de casa, sem nada, 
sem um pouco mais do que vontade de 
entrar no estádio.» 


exemplo se (...) uma segunda bola 
entra no terreno (...) e interfere no 
jogo (...)'. Para isso tinha que ver 
a bola na zona antes do defesa in- 
fringir e considerar que a sua pre- 
sença impactou no jogo ou na ação 
dos jogadores, o que aconteceu. 
Essa teria sido a opção mais sen- 
sata, que todos entenderiam. Nes- 
se caso, O jogo recomeçaria com 
lançamento de bola ao solo. Certo 
é que, ao não ter essa perceção ou 
esse entendimento, a única alter- 
nativa era a de assinalar o pontapé 
de penálti.» 


ES GEES 
CHINA 


Guga abriu o marcador em dia de aniversário 


Adeptos cantam 
para Guga 


Jogador português do Beijing 
Guoan marcou em dia de 
aniversário e teve uma surpresa 


O Beijing Guoan, treinado por 
Ricardo Soares, voltou às vitórias 
na liga chinesa, com um triunfo 
por 2-0 frente ao Tianjin Tiger. 
Guga, aos 67 minutos e em dia de 
aniversário, abriu as contas e oito 
minutos para lá dos 90', Yuning 
Zhang ampliou. 

No momento de agradecimen- 
to aos adeptos, estes cantaram os 
parabéns ao português. 


ESSE 
DINAMARCA 


Juan Mata treina 
no Nordsjaelland 


Médio espanhol que deixou os 
japoneses do Vissel Kobe ganha 
forma no clube dinamarquês 


Cerca de um mês e meio depois 
de ter deixado o Vissel Kobe, do 
Japão, Juan Mata regressou aos 
treinos, mas... no Nordsjaelland. 
Aex-equipa de Schjelderup reve- 
la que foi o médio de 36 anos quem 
pediu para se treinar com o clube, 
durante o período que estiver na 
Suécia e à procura de um novo de- 
safio, um pedido que acabou por 
ser aceite. 
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João Almeida histórico no 
reinado de Tadej Pogacar 


Português realizou um contrarrelógio final na 21.º etapa que reforçou o 4.º lugar da geral no Tour de estreia 
que faz sonhar com o que alcançará no futuro, que pode ser já na Vuelta. Esloveno foi imperial na vitória 


Miguel Candeias 


«Ele disse-me que iria tranqui- 
lo [no contrarrelógio], por isso 
posso imaginar como seria se fos- 
se a fundo. Foi de loucos. Parabéns 
para ele. Parabéns para nós. Acho 
que fizemos um trabalho perfeito. 
Podemos estar orgulhosos», de- 
clarou João Almeida (UAE Emirates) 
depois de cortar a meta, onde tinha 
a família, namorada e o cão à es- 
pera, sobre a forma como o com- 
panheiro de equipa Tadej Pogacar 
havia fechado a 21.º e última etapa 
da 111.º Volta a França, um con- 
trarrelógio de 33,7 km entre Mó- 
naco e Nice, quando o esloveno 
tinha praticamente o Tour ganho 
face a confortável vantagem que 
detinha sobre os adversários mais 
próximos. 

Aproveitando conhecer bem o 
terreno onde habitualmente treina, 
reside no Mónaco, Pogacar, de 25 
anos, quis um final triunfal na sua 
terceira conquista (2020, 2021) da 
grande boucle e arrasou. Arrebatou 
a sexta etapa nesta edição ao per- 
correr o percurso, com alguma 
montanha, em 45.24m. Menos 
1.03m que o dinamarquês Jonas 
Vingegaard (Visma - Lease a Bike) 
e1.14m mais rápido do que o belga 
Remco Evenepoel (Soudal QS), 
rivais que com ele repartiram o 
pódio da prova. Por equipas, a UAE 
Emirates também não deixou es- 
capar o cetro. 

Almeida, também de 25 anos, 
mostrou as capacidades de con- 
trarrelogista e terminou em 5.º 
(+2.18m), atrás do americano Ma- 
tteo Jorgenson (Visma-Lease a 
Bike, +2.08) para reforçar o bri- 
lhante 4.º lugar geral. «Senti-me 
contante na terceira semana, o que 
é um bom indicador, mas o mais 
importante era ganharmos com o 
Tadej. Fizemos todos um trabalho 
excelente. Podemos estar orgulho- 
sos com o que realizámos», decla- 
rou à reportagem da RTP. 

«Sim, já há algum tempo que 
era praticamente impossível [so- 
nharcomoB3. lugar], mas tudo pode 
acontecer: uma queda, um azar, 
infelizmente. Esperamos sempre 
que nunca aconteça com ninguém, 
mas o importante é termos dado 
tudo o que temos e ficámos satis- 
feitos com isso. Mas, sinceramen- 
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UAE Emirates, na festa do pódio em Nice, fez voar Tadej Pogacar na sua arrasadora terceira vitória na volta a França 


te, foi melhor do que esperava. 
Correu bastante bem. Pessoalmen-- 
te acho que fiz um bom Tour, fiquei 
muito satisfeito e agora venham as 
próximas corridas», foi contando 
o corredor de A dos Francos. 

Sobre o facto de passar a deter 
o melhor resultado de um portu- 
guês depois de Joaquim Agostinho, 
revelou: «Para mim é especial». 
«Fico orgulhoso do trabalho que 
tenho feito, os resultados também 
são bastante bons e dá motivação 
para fazer melhor no futuro», con- 
ta quem agora irá preparar a Vuel- 
ta, onde não deverá ter a compa- 
nhia de Tadej Pogacar, nem a 
oposição de Vingegaard, que ontem 
anunciou a ausência na prova es- 
panhola. 


Parabéns de Montenegro 


João Almeida terminou o Tour no 4.º 
lugar, segunda melhor classificação de 
sempre de um português no evento, e 
o primeiro-ministro Luís Montenegro 
recorreu às redes sociais para dar os 
parabéns ao ciclista de A dos Francos: 
«Felicito com entusiasmo o João 
Almeida pelo histórico quarto lugar 
hoje alcançado no Tour de France, prova 
rainha do ciclismo mundial. Mais um 
grande resultado de um campeão de 
quem continuamos a esperar muito no 
futuro. Parabéns, João Almeida!» 


«Agora vou descansar um pou- 
co e focar -me na Vuelta para che- 
gar nas melhores condições pos- 
síveis. Esperemos que recupere bem 


do Tour. Vou com o objetivo de 
fazer um pódio. Seria grande para 
mim e ficarei satisfeito se o alcan- 
çar», concluiu Almeida. 


Joaquim Agostinho ainda mantém os únicos pódios no 
Tour, mas João Almeida brilha no top-5 das grandes voltas 


Ao ser 4.º classificado à chegada a Nice, João Almeida registou a segunda 
melhor posição de sempre de um português na Volta a França, depois de 
Joaquim Agostinho ter sido 3.º em 1978 e 1979, e tornou-se ainda no quarto 
luso a terminar no top-10 em 12 ocasiões em que tal se verificou entre os 32 
ciclistas nacionais que tiveram oportunidade de competir no Tour. 

Melhor, João tornou-se igualmente no único corredor nacional a registar 
posições de top-5 nas três principais provas mundiais por etapas: 3.º (2023) e 
4.º (2020) na Volta a Itália; 5.º na Volta a Espanha (2023); e agora 4.º no Tour. 
Aos 25 anos promete ameaçar o palmarés que Agostinho deixou e que fez 


sonhar gerações de ciclistas. 
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João Almeida ficou à porta do pódio final em Nice, mas deixou a sua marca na estreia no Tour 
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MÓNACO > NICE > 33,7 KM 
21. etapa 
1 Tadej Pogacar (UAE Emirates) 45.24m 
2 Jonas Vingegaard (Visma-LAB) +1.03 m 
3 Remco Evenepoel (Soudal QS) +114m 
4 Matteo Jorgenson (Visma-LAB) +2.08 m 
5 João Almeida(UAE Emirates) +218m 
6 Derek Gee (Israe - Premier Tech) +2.31m 
65 Nelson Oliveira (Movistar) +6.17 m 
102 Rui Costa (EF Education) +7.30 m 
Geral 
1 Tadej Pogacar (UAE Emirates) 83.38,56 h 
2 Jonas Vingegaard (Visma-LAB) +6,17 m 
3 Remco Evenepoel (Soudal QS) +9,18 m 
4 João Almeida(UAE Emirates) +19.03m 
5 Mikel Landa (Soudal QS) +20.06m 
51 Nelson Oliveira (Movistar) +3.33,54h 
68 Rui Costa (EF Education) +3.54,10h 
Montanha 
1 Ricard Carapaz (EF Education) 127 pts 
Pontos 


1 Biniam Girmay (Intermarché - Wanty) 387 pts 
Juventude 

1 Remco Evenepoel (Soudal QS) 
Equipas 

1 UAE Emirates 


83.48,14h 


LUSOS NO TOP-10 DO TOUR 


Nome Classificação Ano 
Alves Barbosa 10.º 1956 
Joaquim Agostinho 8º 1969 
5 1971 
8º 1972 
8º 1973 
6º 1974 
3º 1978 
3: 1979 
5º 1980 
José Azevedo 6º 2002 
5º 2004 
João Almeida 4º 2024 


Tadej Pogacar acabou por ven- 
cer seis das 21 etapas de 2024, 
ganhou 500 mil euros pela vitória, 
mas face a todos os resultados diá- 
rios ultrapassou os 600 mil, que 
são a dividir pela equipa. Curiosi- 
dade: quando venceu pela primei- 
ra vez em 2020 apenas havia sido 
o mais rápido em três (9.º, 15.2, 
20.º) etapas, tal como voltou a 
acontecer em 2021 (5.º, 17.3, 18.º). 

«Estou super feliz. Não consi- 
go descrever o quão feliz me sinto 
depois de dois anos difíceis no Tour, 
nos quais cometemos sempre al- 
guns erros que nos custaram a 
corrida. Este ano, tudo correu na 
perfeição. É incrível!», disse o es- 
loveno. 

«Foi a primeira grande volta em 
que estive totalmente confiante 
todos os dias. Mesmo no último 
Giro tive um mau dia - não direi 
qual», brincou. «Este Tour foi in- 
crível. Gostei desde o primeiro dia 
até hoje, em que comecei com uma 
boa vibe. Foi lindo largar da grelha 
de fórmula 1 do melhor circuito de 
F1 de sempre!», referiu por causa 
do percurso ser onde costuma trei- 
nar. «Apenas ouvia os meus tem- 
pos em comparação com o Remco. 
Naminha cabeça, tinha as palavras 
da minha namorada, Urska — ela 
odiava-me porque eu fazia sempre 
este caminho nos treinos. Mas não 
foi tempo perdido, hoje [ontem] até 
foi útil.» 
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Miguel Baker foi o destaque do jogo 


Portugal em 7.º 
no Europeu 


Seleção Nacional de sub-20 
derrotou a Eslováquia por 74-60 
na Roménia 


Portugal venceu a Eslováquia 
na por 74-60 na discussão do 7.º 
lugar do Youth EuroBasket 2024. 

Miguel Baker esteve em des- 
taque no encontro na Roménia 
com 6/6 lançamentos de campo 
concretizados. Filipe Dionísio 
(13pts, 7res) e Luís Silva (13pts, 
6res, 4ast) foram os melhores 
marcadores, ajudados por Tiago 
Dias (12pts, 5ast, 5rb) e Danilo 
Horta (llpts, 6res), num encon- 
tro que chegou ao intervalo com 
Portugal a perder por 29-36. 

Os portugueses conseguiram 
dar a volta e recuperar da des- 
vantagem, sem nunca abrandar 
o ritmo, para, desta forma, en- 
cerrar o torneio da melhor ma- 
neira. 

Pedro Santos, com média de 
14 pontos por jogo, despede-se 
como o melhor marcador portu- 
guês, seguido por Diogo Seixas 
(10.6 pts), que foi também quem 
conquistou mais ressaltos (7.0). 
Aliás, os 37 pontos de Pedro San- 
tos, foram a pontuação mais alta 
num só jogo de todo o torneio. 
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O português Miguel Oliveira foi o MVP da final com a Espanha e melhor marcador do jogo com 11 golos e cinco assistências 


Outra vez medalha de prata 


Seleção Nacional perdeu final do Europeu de sub-20 na Eslovénia. Espanha chegou a estar a vencer por 
nove golos, mas equipa lusa conseguiu reduzir para quatro 


EUROPEU SUB 20 FINAL 


Arena Zlatoroge, em Celje (Eslovénia) 


Portugal: Diogo Rêma, Miguel Simão; Miguel 
Oliveira (11), Filipe Monteiro (4), António Machado 
(3), Gabriel Conceição (3), José Correia (3), Tomás 
Campos (2), Rafael Vasconcelos (2), Ricardo 
Brandão (2), Nuno Oliveira (1), Bruno Correia, 
Martim Rodrigues, Afonso Freire, Ricardo Rocha e 
Martim Gonçalves 

Espanha: Alvaro Pérez (2) e Pau Panitti; Ferran 
Castillo (11), Petar Cikusa (6), Victor Romero (5), 
Xavier Gonzalez (4), lan Barrufet (3), Alberto 
Delgado (2), Oscar Grau (1), Josu Arzoz (1), Javier 
Minâmbres, Jokin Aja, Ángel Martin, Pablo Herrero, 
Eduardo Escobero e Pablo GuijarroTreinadores 
Ao intervalo: 13-20 


Árbitros Barysas e Petrusis (Lituânia) 


Ricardo Brandão foi eleito para o sete ideal do Europeu de sub-20 que se realizou na Eslovénia 


Alexandre Guerreiro 


A Seleção Nacional de sub-20 
perdeu a final do Campeonato da 
Europa de sub-20 por 35-21, fren- 
te à Espanha, em jogo disputado 
na Eslovénia. 

Numa reedição da final de 
2022, a então invicta equipa das 
quinas procurou repetir a vitória 
(38-37) alcançada no main round 
diante da vizinha ibérica, mas a 
verdade é que depois dos 15 mi- 
nutos iniciais não conseguiu con- 
trariar a vantagem que o adver- 
sário foi consolidando, acabando 
por perder a sua terceira final no 
escalão e a segunda consecutiva 
para a La Roja, a nova campeã 
europeia sub-20. 


Portugal 
conquistou a 
terceira medalha 
de prata em 
Europeus de 
sub-20 


Estando sempre a gerir a des- 
vantagem, o livre de 7 metros 
cobrado por Petar Cikusa foi ras- 
tilho necessário para Espanha 
começar a construir a vantagem 
de sete golos (20-13) que levou 
para o intervalo. 

Para a segunda parte, Portugal 
continuou com poucos argumen- 


Ricardo Brandão 
no sete ideal 


Seleção volta a colocar ailetas 
entre os melhores jogadores do 
Europeu de sub-20 


Ricardo Brandão foi considera- 
do o melhor pivot desta edição do 
Euro, dois anos depois de Martim 
Costa e Francisco Costa terem ar- 
recadado a distinção de melhores 
laterais da competição, que acon- 
teceu em solo português. O atleta 
do FC Porto marcou mais de 40 
golos na segunda participação — e 
consecutiva medalha de prata — 
num Europeu sub-20. Quando a 
Seleção Nacional chegou à primei- 
ramedalha de prata do escalão, em 
2010, na Eslováquia, o lateral-di- 
reito João Ferraz também recebeu 
a mesma distinção. 


tos e foi dando espaço para as 
estrelas da companhia espanho- 
la, neste caso Petar Cikusa e Fer - 
ran Castilho, brilharem e ajuda- 
ram a equipa ampliar para oito 
(22-14) enove (30-21) golos. Até 
ao final, Miguel Oliveira, auxilia- 
do por Diogo Rêma e Ricardo 
Brandão, ainda tentou levar a 
armada lusa a outro tipo de re- 
sultado, porém, o melhor que 
Portugal conseguiu fazer foi re- 
duzir para 35-31. 

No caminho até à final, a equi- 
pa lusa somou três triunfos na fase 
de grupos, consentiu um empa- 
te no main round frente à Islândia 
e venceu Espanha e Áustria até à 
meia-final. Na luta por um lugar 
na final, novo triunfo frente à 
Alemanha. 


«Não era este o resultado que queriamos» 


Selecionador nacional, Carlos 
Martingo, assumiu a desilusão 
com o resultado final 


Portugal teve de contentar-se 
como segundo lugar e Carlos Mar - 
tingo não estava naturalmente 
satisfeito. «[A medalha de prata] é 
um grande motivo de orgulho. É 
evidente que não era a medalha 
que, depois do percurso que fize- 
mos, queríamos e que achamos que 
merecíamos. De qualquer manei- 
ra, a Espanha foi melhor do que 
nós. Portanto, só temos de lhe dar 
os parabéns, tal como aos nossos 
jogadores. Estamos muito conten- 
tes e orgulhosos do trabalho que 


fizeram neste campeonato.» 

No que toca a objetivos, o sele- 
cionador nacional não esconde a 
satisfação por ver cada vez mais 
— e mais cedo — atletas jovens a 
integrarem a Seleção Nacional A. 

«Sabemos que o principal ob- 
jetivo das seleções de formação é 
poderem fornecer jogadores para 
aequipa principal, prepará-los para 
estarem aptos a competir e habi- 
tuados a competir contra as me- 
lhores equipas do mundo, e ganhar 
— que é o que tem acontecido. 
Estamos plenamente conscientes 
e confiantes no processo que esta- 
mos a realizar, que irá continuar a 
trazer frutos para a equipa sénior». 


Conformado com o resultado, 
sobretudo, a longo prazo do tra- 
balho efetuado, o treinador da 
equipa portuguesa reitera o su- 
cesso do trabalho realizado até 
aqui. 

«Alguns atletas jovens já con- 
seguiram chegar à seleção A e tenho 
a certeza que outros destes atletas 
terão a oportunidade, a curto e 
médio prazo, de também a poderem 
integrar. (...) Penso que seguimos 
o nosso caminho e que iremos con- 
tinuar a seguir. Estamos plena- 
mente conscientes e confiantes no 
processo que estamos a realizar, 
que irá continuar a trazer frutos 
para a equipa sénior». 
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JOGOS OLÍMPICOS 


Papa Francisco 
apela a trégua 


O Papa Francisco expressou a esperança 
de que os Jogos Olímpicos e Paralímpicos 
de Paris sejam uma oportunidade para os 
países em guerra. «De acordo com a 
tradição antiga, que os Jogos Olímpicos 
sejam uma oportunidade para estabelecer 
tréguas nas guerras, demonstrando uma 
vontade sincera de paz e estabelecerem 
uma trégua sincera de paz». 


EEE jJBPE 
TÉNIS 


Cabral, em pares, 
segue em Umag 


Francisco Cabral e o colombiano Nicolas 
Barrientos qualificaram-se para os quartos 
de final do torneio de ténis de Umag, na 
Croácia, ao derrotar os checos Roman 
Jebavy e Tomas Machac pelos parciais de 
6/3,3/6 e 12-10. Os próximos rivais sairão 
do confronto Luis David Martinez /Cristian 
Rodriguez e Fernando Romboli/Marcelo 
Zormann Da Silva, 


FÓRMULA E 
Wherlein vence 
e Félix em quinto 


O alemão Pascal Wherlein (Porsche) 
sagrou-se campeão mundial de Fórmula E 
pela primeira vez, ao ser segundo na 
última prova da temporada, em Londres, 
onde o português António Félix da Costa 
(Porsche) foi quinto. Wherlein terminou a 
1,055 segundos do vencedor, o britânico 
Oliver Rowland (Nissan), com o neozelan- 
dês Mitch Evans (Jaguar) em terceiro, a 
3,782. 

António Félix da Costa foi o quinto 
classificado, a 4,362 segundos do 
vencedor, depois de ter partido da 10.º 
posição da grelha. 


R) 
RALIS 


Rovanpera 
vence na Letónia 


O piloto finlandês Kalle Rovanpera (Toyota 
Yaris) venceu ontem o Rali de Letónia, 
oitava ronda do Campeonato do Mundo 
(WRC), conseguindo a segunda vitória 
consecutiva. Rovanpera, que este ano 
participa no Mundial apenas a meio tempo, 
concluiu a prova letã com o tempo de 
2.31.47,6 horas, deixando o francês 
Sébastien Ogier (Toyota Yaris) na segunda 
posição, a 39,2 segundos, com o estónio 
Ott Tanak (Hyundai i20) a conseguir o 
degrau mais baixo do pódio na derradeira 
especial, terminando a 1.04,5 minutos do 
vencedor. O líder Neuville tem agora 145 
pontos e oito de vantagem sobre Tanak, 
enquanto Evans é terceiro, com 132. 


«Sinto-me 
preparado e o 
objetivo é trazer 
a medalha» 


Gustavo Ribeiro viajou para Paris e compete 
Sábado, dia 27. Skater está confiante 


Edite Dias 


Uma mão cheia de amigos rui- 
dosos esperavam por Gustavo Ri- 
beiro no aeroporto de Lisboa para 
apoiar o atleta na partida para 
Paris, onde, no próximo sábado, 
vai competir na prova de skate. 

Apesar da surpresa e alguma 
timidez, o olímpico confirmou o 
bom momento e a disposição para 
fazer história, depois do oitavo 
lugar conquistado em Tóquio-2020. 
«Não diria que me mete muito mais 
pressão, mas sinto que, se calhar, 
há mais olhos em cima de mim. 
Sinceramente, eu gosto de sentir a 
pressão, sinto que consigo trabalhar 
melhor. Sinto-me bastante prepa- 
rado e o objetivo é trazer uma me- 
dalha», disse com um sorriso. 

O atleta de Almada lamenta não 
poder estar presente na cerimónia 
de abertura dos Jogos, mas esta 


acontece na véspera da sua prova 
que terá eliminatórias da parte da 
manhãe finais à tarde. «Estive três 
anos a preparar -me para este mo- 
mento, estou confiante, com umas 
manobras novas para surpreender, 
mas quero ir com a cabeça limpa e 
pensar que é um campeonato igual 
a todos os outros», explicou Gus- 
tavo que só tem pódios nas últimas 
competições em que participou. 
«Sinto que as últimas etapas têm 
corrido lindamente. Em quase to- 
das, consigo ficar no pódio. Sem- 
pre que eu olho para trás, isso dá 


«Sinto que há 
mais olhos em 
cima, mas gosto 
da pressão>> 


vi 
vis ANS | 


Gustavo Ribeiro conquistou o oitavo lugar nos Jogos Olímpicos de Tóquio-2020, onde se estreou 


ainda mais motivação e confiança. 
Vamos tentar trazer mais um pódio 
para casa», disse, animado. 
Quanto à contabilidade das me- 
dalhas e as quatro previstas pelo 
COP, o atleta não se esconde. «Vou 
tentar fazer o meu melhor e vou 
com a motivação de ganhar. Sinto 
que estou capaz e todos os atletas 
que estão lá serão capazes, mas 
quem estiver mais preparado men- 
talmente vai conseguir levar a 
medalha. Tenho vindo a trabalhar 
o meu lado mental há alguns anos. 
Em Tóquio, não estava tão prepa- 
rado mentalmente, mas agora 
estou em forma e quero trazer o 
ouro para casa», garantiu o skater, 
sétimo do ranking mundial. 


E para que nada falhe, na mala 
vão uma mão cheia de recordações 
boas das provas em que participou 
nosúltimos tempos e, ao pescoço, 
pelo sim pelo não, dois fios. Um 
dado pela irmã mais nova para lhe 
dar sorte nos Jogos Olímpicos e 
outro maior que já tem o destino 
traçado. «Agora, é um colar, daqui 
a uma semana é uma medalha», 
atirou com um sorriso antes de 
seguir viagem. 

Com Gustavo Ribeiro seguiu o 
treinador, Paulo Ribeiro, e ambos 
têm viagem de regresso marcada 
para dia 29 de julho,segunda-fei- 
ra. E com a medalha prometida, 
assim se espera da sua prestação 
em Paris. 


FÓRMULA 1 


À primeira vez de Oscar Piastri 


Verstappen terminou em quinto 
mas segurou liderança do 
Campeonato do Mundo 


Oscar Piastri venceu, ontem, o 
Grande Prémio da Hungria, con- 
quistando assim a primeira vitória 
na carreira de Fórmula 1. 

O piloto da McLaren começou 
acorrida na segunda posição, atrás 
do colega de equipa Lando Norris. 
O arranque do britânico não foi 
famoso e ficou, logo de início, em 
terceiro. 

Na liderança, a luta fez-se nas 
boxes. Oscar Piastri era líder, mas 
saiu da pitstop... atrás de Norris. A 
equipa disse-lhe que o britânico 
lhe cederia o primeiro lugar, mas 
só se ele colasse a Norris. A duas 
voltas do fim, como os lugares ga- 
rantidos, o britânico deixou passar 
Piastri, que, no final, não escondeu 


O australiano Oscar Piastri ergue primeiro troféu sob aplauso de Lando Norris 


o seu entusiasmo. «Foi muito es- 
pecial. É incrível, sempre sonhei 
comisto.» O australiano confessou 
estar «um pouco nervoso», mas 
considera que a troca no final foi 


«a decisão correta». Já Norris ex- 
plicou a razão de deixar o colega 
passar: «A equipa pediu-me para 
fazê-lo, então fi-lo.» 

O terceiro lugar foi um dos mais 


IMAGO 


CLASSIFICAÇÃO F1 
| PILOTO EQUIPA TEMPO] 
1 Oscar Piastri McLaren 1:38:01.989 
2 Lando Norris McLaren a2.141s 
3 Lewis Hamilton Mercedes a14.880s 
4 Charles Leclerc Ferrari a19.686s 
5 Max Verstappen RedBull a21.349s 
6 Carlos Sainz Ferrari a23.073s 
7 Sergio Perez Red Bull a39.792s 
8 George Russell Mercedes a42.3685 
9 Yuki Tsunoda Honda a77.259s 
10 Lance Stroll Aston Martin a77.976s 
11 Fernando Alonso Aston Martin a82.460s 
12 DanielRicciardo Honda + 1 volta 
13 Nico Hulkenberg Haas + 1 volta 
14 Alexander Albon Williams + 1 volta 
15 Kevin Magnussen Haas + 1 volta 
16 Valtteri Bottas Sauber + 1 volta 
17 Logan Sargeant Williams + 1 volta 
18 Esteban Ocon Alpine +1 volta 
19 Zhou Guanyu Sauber + 1 volta 


Abandono Pierre Gasly Alpine Não terminou 


disputados da corrida, com Vers- 
tappen a gerir bem os pneus duros 
e, quando mudou para médios, 
ganhou uma vantagem que lhe 
permitiu discutir com Hamilton o 
último lugar do pódio. Até colidi- 
rem, o que valeu ao neerlandês a 
saída de pista e a 5.º posição. 

F. A.T. 
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PEDAÇOS DE HISTÓRIA. Tadej Pogacar e Jonas Vingegaard escreveram, nas estradas 
de Itália e França, entre 29 de junho e 21 de julho de 2024, algumas das mais belas 
páginas da história do ciclismo, numa luta sem tréguas que, desta vez, foi favorável ao 
esloveno, que desempatou — três a dois — com o dinamarquês em vitórias no Tour. 
Com esta dupla, que em breve sera tripla porque sente-se que Remco Evenepoel está 
cada vez mais perto, o ciclismo mudou, deixou de ser calculista e aborrecido e passou a 
ser espetacular e vibrante, como se a única tática autorizada fosse o ataque. Em Tadej 
Pogacar, 25, e Jonas Vingegaard, 27, está criada uma rivalidade que irá ombrear com 
Cristiano Ronaldo e Lionel Messi, com Ayrton Senna e Alain Prost, com Nikki Lauda e 
James Hunt, com Mohammad Alie Joe Frazier, com Magic Johnson e Larry Bird, com 
Roger Federer e Rafa Nadal, com Tom Brady e Peyton Manning, com Bjorn Borg e John 
McEnroe ou com Jack Nicklaus e Arnold Palmer. É a história a passar à frente dos 


nossos olhos. Desfrutemo-la... 


minutos para fazer a 
coisa e a outra será 
ra o sucesso do 


mago argentino na 
equipa do Benfica. 


parece que seja uma 
coisa muito difícil de 
perceber, nem pelo 
jogador, nem pelo 
técnico, nem pelo 
balneário, nem pelos 
adeptos 


As João Almeida 


Três semanas absolutamente épicas 
pelas estradas de França e Itália, 
naquela que foi a melhor estreia de um 
ciclista português na Grande Boucle, 
melhor que o sexto lugar de José 
Azevedo, o oitavo de Joaquim 
Agostinho e o décimo de Alves 
Barbosa. A ter de trabalhar para 
Pogacar, João Almeida conseguiu ficar 
a frente, na geral, de 19 chefes de fila, o 
que dá ainda mais relevo à proeza do 
ciclista das Caldas da Rainha. Um 


diferença. E entre uma 
traçada a linha que sepa- 


insucesso da inclusão do 


Francamente, não me 


As Vítor Bruno 


Isto não é como começa, é como acaba. 
Dito isto, verdade universal do planeta 
futebol, onde os humores se alteram 
consoante as bolas batem na trave e 
entram na baliza ou vão para fora, há 
que realçar o bom início, apesar das 
limitações de meios conhecidas, e da 
ignóbil tentativa de assassinato de 
caráter de que foi vítima, de Vítor 
Bruno, que tem feito da sobriedade e 
da busca de coesão do grupo com que 
trabalha as suas principais armas. 


As Nuno Borges 


O tenista português não podia ter tido 
melhor padrinho na primeira vitória no 
circuito ATP: há nove anos (Andy 
Murray, Madrid, 2015) que ninguém 
derrotava Rafa Nadal numa final em 
terra batida (venceu 64, 14 das quais 
em Roland Garros). O maiorquino, no 
ocaso de uma carreira mítica, acabou 
por não resistir ao maiato em Bastad 
(6/3 e 6/2), que ainda disse que parte 
dele torcia por Nadal. Parabéns a Nuno 
Borges e que venham mais destas! 


L (E | 
La Selección, con Messi machucado y out y en la úli 
LH fanción de Fideo, le ganó 1-0 la final a Colombia. 


orgulho! 
B à 
$ è è 
Como usar 'El Fideo’ 
Ba fia <<Vamos receber 
Di Maria, está confirma- 
do, vai fazer mais uma verba adequada 
época no Benfica. El à grandeza do 
Fideo' não precisa de 
minutos para provar seja Benfica>> 
o que for. Precisa de Rui Costa 


Sobre direitos de TV 2026/28 


Centralização antes 
de 2028, nem pensar 


O presidente do Benfica, em 
Genebra, não podia ter sido mais 
claro: os encarnados vão fechar 
negócio a solo para 2026/28, e 
depois não admitem perder um 
cêntimo com a centralização. Um 
bico de obra para quem liderar a 
Liga. Para já, cai por terra a ideia 
peregrina de que o processo 
previsto pelo Governo para 2028 


poderia ser antecipado... 


Cartas na mesa 


José Manuel Delgado 


jdelgadoGabola.pt 


A arbitragem portuguesa não pode perder 
o que tem vindo a recuperar, a duras 
penas, nos últimos anos: o respeito e a 
dignidade da função face à sociedade onde 
se insere 


O que disse Artur Soares Dias 


rtur Soares Dias foi homenagea- 
do na sexta-feira na AF Porto, 
pela forma como representou o 
futebol português no Campeo- 
nato da Europa de futebol. Do discurso de 
agradecimento de Soares Dias, talvez valha 
a pena reter e refletir numa frase que 
encerra a mudança que estamos a viver na 
arbitragem, e à qual não tem sido dado o 
relevo que merece, porque somos sempre 
mais lestos a criticar do que a elogiar. Mas 
o que disse, então, de tão especial, o 
árbitro do Porto? Apenas isto, algo impen- 
sável há meia dúzia de anos: «Nos últimos 
tempos tenho sido atacado nas ruas por 
portugueses anónimos, não com insultos e 
impropérios, triviais a qualquer árbitro, 
mas com selfies, elogios, abraços, beijos e 


muito mimo.» Por várias razões, que não 
irei, aqui e agora, autopsiar, a arbitragem 
tem vindo a mudar, desde o tempo dos 
«apitos» e dos «quinhentinhos», até aos 
dias de hoje. Melhoraram-se os meios, 
mudaram-se as pessoas, apostou-se na 
qualidade, reforçou-se o escrutínio e, 
pouco a pouco, o que era uma área de 
poluição extrema, por vezes — demasiadas 
vezes — fétida até, passou a ser candidata a 
bandeira azul, esperando-se que o proces- 
so não sofra revezes. Haja coragem de 
dizê-lo, a mesma coragem que foi precisa 
para denunciar as malfeitorias do passado. 
Hoje, com a introdução da tecnologia e a 
adequação cada vez maior de todos à nova 
forma de arbitrar, não tenho qualquer 
dúvida ao afirmar que nunca houve no 


futebol profissional português tão poucos 
erros de arbitragem. Está tudo bem? Claro 
que não. Há muito para afinar? Evidente- 
mente! Mas estamos no caminho certo, 
aquele que deve investir na independência 
do setor, a quem deverão ser, depois, 
pedidas contas pelos resultados. Estamos a 
meia dúzia de meses das eleições federati- 
vas, o atual presidente do Conselho de 
Arbitragem ainda pode concorrer a mais 
um mandato, e vão-se ouvindo, aqui e ali, 
outros nomes para o desempenho dessas 
funções. Seja quem for que suceda a 
Fontelas Gomes (e até pode ser o próprio), 
é imperioso que não se ande para trás. A 
arbitragem tem recuperado algo precioso, 
a dignidade e o orgulho na função, e isso 
nunca mais pode ser posto em causa. 
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Fernando, responde aí de cima: com 
Tadej Pogacar, Jonas Vingegaard e 
Remco Evenepoel, entre outros, pode João 
Almeida ganhar Giro, Tour ou Vuelta? 
Aguardo resposta 


e tiver mais um filho, chamar-lhe- 
ei Jorge ou Júlio. A razão, inspirada 
pelos êxitos de portugueses na 
Volta a França, é simples de 
explicar e de entender. Joaquim Agostinho 
ficou oito vezes no top ten do Tour: 
1969,1971, 1972, 1973, 1974, 1978, 1979 e 
1980. José Azevedo conseguiu-o por duas: 
2002 e 2004. João Almeida chegou lá por 
uma: 2024. Se ainda tivesse dúvidas, 
olharia para um dos recordistas de vitórias 
na Grande Boucle: Jacques Anquetil 
ganhou em 1957, 1961, 1962, 1963 e 1964. 


Meio anjo, meio diabo 


João Almeida 
e Nuno Borges 


Assim, Jorge ou Júlio parece-me um bom 
nome. 

Falemos de João Almeida. É o primeiro 
português a ficar no top-5 das três maiores 
Voltas do Mundo: França (2024), Espanha 
(2022) e Itália (2020 e 2023). Este facto, por 
si só, coloca-o no pódio dos melhores 
portugueses de sempre, com permissão de 
Rui Costa, Sérgio Paulinho e Acácio da Silva. 
Não se sabe o que o futuro lhe reserva, 
sobretudo porque integra a geração de 
Pogacar, Vingegaard e Evenepoel. Muito 
complicado, pois, vencer uma das três 
maiores Voltas. Talvez só o grande Fernando 
Emílio, especialista de ciclismo de A BOLA 
e falecido a 11 de maio deste ano, pudesse 
desfazer a minha dúvida. Fernando, responde 
aí de cima: com Pogacar, Vingegaard e 
Evenepoel, entre outros, pode João Almeida 
ganhar Giro, Tour ou Vuelta? Aguardo 
resposta. 

Por fim, Tadej Pogacar. Tentei encontrar 
em alguns dicionários a palavra exata que 
definisse a Volta a França do esloveno. Não 
encontrei alguma que me satisfizesse por 
completo. Talvez canibalesco, herdada do 


cognome do enormíssimo Eddy Merckx, seja 
amais aproximada. Ou sádico. Ou devorador. 
Mas canibal, sim, é muito boa: devora 
adversários com a facilidade de um predador 
insaciável. Acaba cada etapa sem, 
aparentemente, suar e, minutos depois, está 
com a pulsação de um comum mortal deitado 
num sofá. Que dizer mais? Nada. A não ser, 
claro: aguardar. 

Por fim (agora sim), Nuno Borges. Nadal 
é Nadal, tenha o espanhol 20 anos ou 38, 
fosse o maiorquino o 261.º do ranking ATP e 
o maiato o 51.º. Vencer um título ATP é 
fantástico e inesquecível. Só três portugueses 
tinham chegado a uma final (João Sousa, 
Pedro Sousa e Frederico Gil), só um tinha 
vencido (João Sousa: Pune 2022, Estoril2018, 
Valência 2015 e Kuala Lumpur 2013). Agora, 
Nuno Borges. No dia em que João Almeida 
carimbao 4.º lugar, Nuno Borges vence uma 
final de ATP e Rafa Nadal por 2-0. «Uma 
parte de mim também gostava que Nadal 
ganhasse, mas alguma coisa ainda maior 
dentro de mim, ajudou-me a conseguir 
vencer», disse, humilde. Bater Rafa Nadal 
é como fazer uma cueca a Cristiano Ronaldo. 


Vasco Pinho 


Diretor Executivo da Liga Portugal 


Não há futuro sem memória e recordar é 
viver, para quem joga e quem assiste. É 
este o espírito do Liga Portugal Legends, 
onde o passado não deixará de ter 
presente 


mês depois de ter dado palco 
ao futuro, com a realização, no 
Porto, da primeira edição do Liga 
Portugal Youth, Torneio 
Internacional de sub-12 que superou todas 
as expetativas, o organismo que rege o 
Futebol Profissional celebrou este fim de 
semana o passado, na Nazaré, com a 
realização da segunda edição do Liga 
Portugal Legends, torneio para ex- 
jogadores que não só confirmou como 
superou o sucesso da estreia na época 
passada. Se no caso do Liga Portugal Youth 
o desafio passa por memorizar os 
pequenos craques com vista ao futuro, no 


FuteboltNãoPára 


Liga Portugal Legends: 


sucesso! 


Legends trata-se de desfiar as memórias 
dos tempos em que estes antigos craques e 
glórias do nosso Futebol Profissional 
faziam vibrar os adeptos. Na verdade, 
ainda fazem, como tão bem ficou vincado 
mais uma vez! Pelo Estádio do Viveiro 
Jordan Santos passaram nomes como 
Ricardo Quaresma, Jorge Andrade ou 
Daniel Carriço entre muitos outros, num 
total de 210 atletas e sempre numa 
comunhão perfeita entre jogadores e 
adeptos, com competitividade no campo e 
animação nas bancadas, onde a entrada 
voltou a ser livre e foi batido o recorde de 
assistência. Com mais um dia de 
competição e com mais equipas (passou 
de 9 para 15, com Académico, Casa Pia , 
Estoril, Gil Vicente, Leixões e Torreense a 
juntarem-se a E. Amadora, Arouca, UD 
Leiria, Farense, Vitória SC — vencedor da 
primeira edição —, FC Porto, Benfica, SC 
Braga e Sporting), o evento contou com 
iniciativas que reforçam o notável trabalho 
da Fundação do Futebol — Liga Portugal 
nas causas sociais e na sustentabilidade 
ambiental. Não há futuro sem memória e 
recordar é viver, para quem joga e para 
quem assiste. É este o espírito do Liga 
Portugal Legends, onde o passado nunca 
deixará de ter presente, e é esse o 


compromisso da Liga Portugal, como se 
comprova, aliás, pela lista de senadores e 
embaixadores da instituição. Mais: depois 
da homenagem a Manuel Fernandes na 
edição inaugural, enquanto jogador com 
mais jogos oficiais no principal escalão, 
este ano o Liga Portugal Legends prestou 
tributo a Fernando Gomes, antigo jogador 
do FC Porto, do Sporting e da Seleção 
Nacional, falecido a 26 de novembro de 
2022, sendo que Manuel Fernandes, 
também recentemente falecido, foi 
igualmente lembrado com emoção e 
saudade, assim como Fehér. Obrigado à 
AF Leiria e à CM da Nazaré por, mais uma 
vez, se terem associado ao Liga Portugal 
Legends, parabéns ao vencedor, o 
Sporting, e, acima de tudo, uma palavra 
de apreço a todos os participantes e 
parceiros por esta jornada de celebração 
do Talento português, que é de ontem, de 
hoje e de sempre! 


P. S. — O ambiente de fair play no jogo 
da meia-final entre Benfica e Sporting com 
foto conjunta antes do jogo e um total de três 
cartões brancos mostrados pelo árbitro, foi 
exemplo perfeito do lema da Liga Portugal 
para a época 2024/25: «O Futebol que nos 
Une!» 


Para lá da linha 


Ana Soares 


Jornalista 
asoaresQabola.pt 


Um autocarro aberto 
ao Mundo 


nzo Fernández mostrava, num 
direto no Instagram, a festa no 
autocarro após a vitória da 
Argentina na Copa América. 
Mas de repente o júbilo rapidamente 
deu lugar a precipitação. Surgiu entre 
os jogadores um cântico racista dirigido 
às ascendências dos jogadores 
franceses. Fora inventado por adeptos 
durante o Mundial-2022, e fez o seu 
caminho até aos jogadores, mesmo 
quando a festa nada tem a ver com a 
França. E dois anos depois ainda lá está. 
Enzo desligou o direto, mas era tarde de 
mais. No dia a seguir já toda gente sabia 
e rapidamente se publicou uma lista 
dos jogadores que não estavam no 
autocarro — Otamendi, Emiliano 
Martínez, por exemplo, e, de forma 
conveniente, Messi. Wesley Fofana, 
colega no Chelsea, falou, e bem, em 
«racismo desinibido» mas depois 
caíram naquela coisa que só pune os 
influencers: ele e outros colegas 
deixaram de o seguir nas redes sociais. 
O equivalente a um castigo, a uma 
manifestação, hoje em dia. Como será o 
ambiente quando Enzo voltar a 
Londres? O Chelsea e a FIFA abriram 
um inquérito. A França queixou-se. 
Enzo, que não estava sozinho no 
autocarro (desses jogadores e seus 
clubes apenas silêncio), pediu desculpa 
em inglês, mas que dizer do conteúdo? 
«Bato-me contra a discriminação de 
todas as formas e peço desculpa por ter 
sido apanhado na euforia das nossas 
celebrações.» De todas as formas, 
claramente, não.De Paul, companheiro 
de Enzo na seleção, disse não perceber 
«o show», que os incomodados 
falassem diretamente com Enzo. 
Desinibido, de facto. Se calhar por isso 
acham que podem cantar qualquer 
coisa no autocarro. De Messi, nem uma 
palavra; do presidente Javier Milei, as 
ações erradas: demitiu o subsecretário 
do Desporto, Julio Garro, que defendeu 
que o capitão deveria vir a público 
pedir desculpas, mesmo não tendo 
estado presente. Devia, pois. Mas a 
Argentina pós-II Guerra Mundial terá 
normalizado muita coisa, o que faz com 
que num autocarro cheio de adultos 
— e ainda que talvez com umas cervejas 
a mais - seja considerado normal tal 
cântico. E nem uma foto de Enzo a 
brincar com um menino negro 
consegue apagar isso. 
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BARBA & CABELO Por Luis Afonso 


A PRÊ-ÉPOCA É FASCINANTE 
05 REFORÇOS PARECEM REFORÇOS, 
AS VITÓRIAS SUCEDEM-SE, 0 SOL 

BRILHA NO CÉU AZUL. 


DEPOIS COMEÇA A LIGA E SURGEM 
ALGUMAS NUVENS ESCURAS. 


como apoio VT SA 


A SEGUIR VÊM 05 JOGOS EUROPEUS 
E O CÉU FICA MESMO CARREGADO. 


BASQUETEBOL 


<«<Não temos campos cobertos» 


Sudão do Sul esteve quase a vencer os Estados Unidos, mas LeBron James fez o cesto da vitória 
a oito segundos do fim (101-100). Jogador sudanês revelou a situação da modalidade no país 


Hugo Forte 


No sábado, Estados Unidos da 
América e Sudão do Sul defronta- 
ram-se, em Londres, num jogo que 
serviu de preparação para os Jogos 
Olímpicos. Apesar de contarem 
com uma equipa recheada de es- 
trelas, os norte-americanos tive- 
ram de suar (e muito) para bater os 
africanos, naquele que seria um 
dos maiores choques da história do 
basquetebol. No final, um layup de 
Lebron James, a oito segundos do 
fim, selou o resultado em 101-100 
para alívio dos norte-americanos. 

Além de king James, os EUA 
contam ainda com nomes como 
Steph Curry, Joel Embiid ou Jayson 
Tatum. 

Após o encontro, a estrela maior 
da formação sul-sudanesa, Wenyen 
Gabriel, comentou a partida e não 
escondeu o orgulho: «Fico feliz por 


Wenyen Gabriel vai jogar para os israelistas do Maccabi Telavive 


termos representado o nosso país. 
Muita gente no mundo nem sabia 
que o Sudão do Sul existia e agora 
representámos o nosso país com 


orgulho. Lutámos e mostrámos o 
potencial do nosso país. Foi um 
momento de orgulho para muita 
gente. Queríamos vencer, mas 


jogámos muito bem. Estou orgu- 
lhoso dos meus companheiros.» 
Wenyen Gabriel foi longe nas 
revelações quanto às condições em 
que se joga basquetebol no país. 
«Jogarmos assim, com coração 
e com dedicação, a tentar fazer 
com que as pessoas nos respeitem, 
é muito bom. Fazer com que as 
pessoas respeitem o nosso país. Nós 
nem temos campos cobertos no 
nosso país. Somos refugiados que 
se reúnem algumas semanas por 
ano e damos tudo de nós contra os 
melhores jogadores do mundo. Para 
nós, isto é muito mais do que bas- 
quetebol. O basquetebol em Áfri- 
ca éo futuro e é apenas uma ques- 
tão de tempo até à próxima geração 
surgir», concluiu o novo jogador 
dos israelitas do Maccabi Telavive. 
EUA e Sudão do Sul voltam a 
defrontar-se dia 31 de julho, na 
fase de grupos do torneio olímpico. 


TURQUIA 


Fenerbahçe bate recorde 


En-Nesyri, avançado 
marroquino ex-Sevilha, custará 
€22 M ao clube de José Mourinho 


Depois de muitos avanços e re- 
cuos nos últimos dias, incluindo 
uma séria ameaça do presidente do 
Fenerbahçe, Ali Koç, de desistir do 
negócio, Youssef En-Nesyri vai, 
por fim, ser reforço para José Mou- 


rinho na equipa turca. O goleador 
do Sevilha chegou a voltar atrás 
com o sim dado há vários dias ao 
Fenerbahçe para rumar ao Al-Qad- 
siah, mas o clube saudita acabou 
por contratar o gabonês Auba- 
meyang e, dessa forma, fechar a 
vaga que havia no ataque. 

Assim, En-Nesyri voltou a mos- 
trar vontade em jogar na Superliga 


En-Nesyri esteve duas épocas no Sevilha 


turca e ao serviço do treinador 
português e, segundo o Diario de 
Sevilla, o Fenerbahçe vai pagar 22 
milhões de euros, mais três milhões 
em bónus, pelo internacional por 
Marrocos, de 27 anos, que deixa o 
Sevilha ao fim de quatro tempora- 
das e meia e com números assina- 
láveis: marcou 73 golos em 196 
jogos e levantou dois troféus da 
Liga Europa. Este valor tornará 
En-Nesyrino reforço mais caro de 
sempre do Fenerbahçe. 
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ESPANHA 
Barça por Nico 


Clube pode pedir um empréstimo 
bancário só para garantir 
extremo do Athletic Bilbao 


O presidente do Barcelona, Joan 
Laporta, já garantiu que o clube tem 
capacidade económica suficiente 
para fazer uma contratação do ní- 
vel da de Nico Wiliams, mas o 
Athletic Bilbao não negoceia o ex- 
tremo e só o pagamento integral da 
cláusula de rescisão, de cerca de 
€60M, obrigará o clube a vender. 
O facto de não ser possível fasear o 
pagamento, ou envolver jogadores 
no negócio, pode obrigar o Barce- 
lona a recorrer a crédito bancário 
para selar negócio, notícia o As. 


EEE] 
LIGA 


Sporting vence 
Portugal Legends 


Leões bateram SC Braga nos 
penáltis na final e sucedem ao 
Vitória de Guimarães 


O Sporting foi o vencedor da 
segunda edição do Liga Portugal 
Legends, o torneio organizado pela 
Liga Portugal no final da tempora- 
da, na Nazaré, e que reuniu alguns 
nomes consagrados do futebol 
português. Na final, osleões, orien- 
tados por Rui Maside, bateram o 
SC Braga, treinado por António 
Caldas, nas grandes penalidades, 
depois de empate a dois golos no 
tempo regulamentar. Pelo Sporting 
marcaram Leandro Grimi e Edgar 
Marcelino, enquanto pelos minho- 
tos foram Jefferson e Hélder Bar- 
bosa a fazer o gosto ao pé 
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